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reira Lima e Rubem1 de Arruda Ramos,
não me' omito, em absoluto, no rigoroso
dever de homem de irnpre'�s�, em proc�.
rar alertar ainda mais a vigilante famI·

lia pessedista contra clamorosos retornos,
evídentemente à vista, Estou em que ao

portas do partido majoritá�io nas ur_nas
de outubro em Santa oatarína, deveriam
já ter sido solenemente lacradas, com.o
instintiva medida de defesa e de valorí­

zação de seus correlígíonáríoa e lutadores,
centra quaisquer tentativas de �e�resso,
- tossem quais' fossem seUD patrocínade,
res -, dos repudiados fujões federais.

RENATO BARBOSA

Campanha' das proporções em que foi
lancada a do honrado Sr. Celso Ramos 30

góvêrno Ido Estado, polarizando legendas
partidárias dos mais varíados màtízea e

colorações, nunca podeIi� ser encarada

pelo Deputado Elias Ad�l.lme e pelo suo

plente Wilmar Dias como uma aventura
a mais, sem maiores com.,equências, finaa
a ,qual, tangidos pela,derrota, retor_nas.
sem, - sem tirtes nem guartes -, ale·
genda partidária.

Arem do mais, que contingente el�ito­
ral poderiam d'ito-'l cavalheiros canallzar,
em 1962, para o estuário do par�ido e �e

Como venho sustentando, há alguns seus aliados? Nenhum. O Sr. Ellas EdaI_
an01:, e em tôdas as GpoTtunidades, carece me chegou a ter alguma l2enetra_ç_�o. no
a sistemática -eleitora! brasileira do poder meio sindical decorrente, nao de mentos
de Polícia sem o que os partidos não su_ pessoais ma� da pujança da legenda
.perarão, antes agravarão,. o enf�aqueci� (PSD). Hoje, entretanto, a liderança tra­
mento democrático. A JustIça Eteltoral e balhista é exercida no El1tado, sem fen­
lamentavelmente desaparelhada, no que das ou interstícios e com inexcedíveis de_
tange à função repressiva, em defesa. da / dicação, brilho e 'inteligência, pelo Vice_
celula_motora de, seu elemento constItu- Governador o prestigioso Deputado Dou­
tivo, - -a legenda -, uma vez que o voto tel de Andrade.
não é exercido, senão através dela. Se _

cumpre à representação política ser rea­

lizada, pela ação dos partido'-., êstes, para
se fortalecerem, deviam estar colocados
sob o resguardo de uma processualística
eloeitoral mais rígida, para a efetividade
de um direito substantivo mail:! operante.­
Assim, - já não direi a traíção -, mas o

simples desserviço ii legenda, situações
clwramente definidas em lei e reprimidao
pelos orgãos judiciários especializados,
seriam passíveis de cassação de mandato,
por provocação e com audiência da9 res_

petivas direções partidárias, como elemen­
tar pronunciamento de defesa ,de um pa­
trimônio comum, - a legenda -, bem
coletivo, inadequadamente usado no Bra.
sil, como se o fora individual. Existe em

pa)lta parlamentar anunciaqa reforma
eleitoral, oportunidade em que o Deputa_
do Osmar Cunha, por exemplo, com sua

lapidar e jámais sU9peitada consciência
partidária e alta competência, - esta tão
merecida e frequentemente mimada, no

país e no estrangeiro, inclusive em Jacin.
to Machad� e em Tóquio; em Pôrto Belo
e 'em Beirute; em Cunha Porã e em: Ge­
nebra -, poderia apressar e defender
reivindicação de tamanha magnitude,

O Sr. Wilmar Dias, a seu turno, usu­
fruiu tôdas as vantagen.9 imagináveis, que
lhe foram prodigamente deferidas e opor­
tunizadas pelos Srs. Nerêu Ramos, Celso
Ramos e Alderbal Ramos da Silva, muitas
vêzes, e inexplicavelmente, com preteri.
ção de correligionárioEI dignissimos -e tam_
bém COm supostos créditos substanciais
na mecânica partidária. Durante _l�1Uitos
anos, êsse -leviano fuj ão federal se tO'rno'U
a coqueluche da alta direção regional do
PSD. Na rude conjuntura em que o par.
tido em luta de vida ,e morte, sensibili-'
sando, não Só as valorosas legendas hoje
coligadas, mas apreciável contingente do
eleitor'ado flutuante e descompromis9ado,
se empenhava em arrancada memorável,
esses dois homens, que, pelo menos, pode­
riam ter_se omitido, se transformaram em

peweguidores e detratores dos compa_
nheiros, tarifados ambos, ainda que com

prudente abatimento, pelo Sena,dor Irineu
Bornhausen. Santa Catarina inteira sa.

be, Idle norte a sul e de léste a oéste, a que
tipo de jornalismo escrito e falado se as­
�.Jciou o Sr. Wilmar Dias ("A VERDADE"
e "RÁD-IO-JORNAL À VERDADE").

Eu não posso admitir, nem pela seduto.
Eu não sou advogado de partido político ra dialética da argumentação, que o PSD,algum, pela simples razão de haver sela- conquistando o governo' de ma:nei-ra tão

do mipha.so atividades, nesse setor, na limpa e expressiva, se afaste da linha de
manha distante de 10 de novembro de dignidade política e de il'ef.!peito próprio,1937, quando, muito moço e transbordan_ -

readmitindo em seu Ileio dois trân9fugaste de entusiasmo, tremendo golpe de Es- vulgares e ficha;dos. Acontece ainda que
t!ldo corto,!, ce_rce, tôdas as minhas legL êl-es representam, hoje, na política do Es_
tImas .aspI'raçoes. Procurei me realizar, tado, dois velhos desconjuntados e desafi.
com fazr play, embora, anonima e modefJ- nados piano[· de cauda a serem carregu_
ta��nte, em outros departamentos de dos, lade�ra acima, e aos ômbros, sob cae

atlvldad�" sem me exonerar da função de nícula inclemente e causticante, pelo Go_
homem lIltl!cpend�n�e, no exercício pleno vernador eleito. Os Srs. Elias Adaime e
do supremo apanaglO democrático conti- Wilmar Dias ,devem ir até o fim da linha
dO' no inalie��vel ?ireito de livrl;'! 'crítica. já que tanto se empenharam 'em tOJ;llar

.,
E, nessa poslça<?, lIgado, afetivamente, ao bonde errado, e sem o dlre'ito de reclama.
Governador eleito e a outros ilustres li. rem, sequer, o trôco da passagem, mesmoderes, como Aderbal ,Ramos da Silva, Fer_ porque o INCO não I) devolverá,
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o que ocorrerá.
"Se mais alguém tentar

fazer algo, queremos estar

preparados 'para responder
ao que for. Não prepara­

mos nenhuma ação agres,
síva."
Em eíaso ,de ataque �

disse Smith - º propósito
será conservar Guamtana;

mo até a chegada de reter­

ço�. Acrescentou que con­

fiava em que foss� possí­
ver �onservar a base por 72
horas.

FINADOS:

I SAUOAOfS, lAGRIMAS L. RISOS

Centenas de milhares de pessoas acorreram aos cemitérios, no di� de an­

teontem, para, chorando, prest!lir um< preito de saudade aos entes querIdos (}ue

Deus chamou para junto de sí. E eram homens e mulheres lo�v�ndo a De_?s,
contritos, uns hesitando quanto à sua existência" outros eXPrImI.ndo oraçoes

àquele Senhor infinitamente digno de 10�IVores; ,alem, um �rupo dIzendo. que a

sua sabedoria é grande, e o seu poder Incalculavel: magnus est, domIne, et

laudabilis ualde: magna uirtus ,tua et sapientiae non est numCirus.. E a vida

continua. ..'
.

"

As lágrimas rolam límpidas e, os olhos, marejados, traduzem uma trIS­

teza sem. fim, ..
E' os risos, afloram dos lábios num,a insensatez inquiridora: que há de­

pois da mo;rte?
E ... os risos e as lágrimas continuam ...

das Prefeituras

DIA 9, COM A PRESENÇA DE � K.:
.

Ao

INAU(i'URACAO DE TRECHO DA 'BR-36: Joa�aba' Xaoxere
. .

' .' di 9 55 e o restante 170 mi. ta� do Plano QUilnqUenJI �e também o ministro Amaral :cliente Ku'bitschelk presidí, 475 m �e extensão. '

.,A_ fim de presidir no pr.�x�mo la ,

lhões, a partir de 19'56 e Obras ROdoviáirias

�d,e�
Peixoto, Ida Viação, e o di- rá ao; solenidade �� inau,

_ E:sa ��Iportante ,

obra, a

. cão de trecho rodoviário da BR-36, até 1959. rais do atual Govêrn. A' retor-geral do D-NER. guração d� ponte. Ja �ntt·�- masor ja con�trulda em
a Inaugura_

b X
" 119 solenidade de Inaugur ção gUEJ ao trafego sobre o rlla Sanita Catarina, tem 25

situado entre Joaça é\:' ,anxere, com
o trecho Joaçaba-Xan, d�verão estar

_
presehtes Ainda em Sarua, Catarina, Itaj,aí�Açú, 1Ill!,- Id,ireltriz\ ida vãos, e �ustou 80 milhões

quilômetros de extensao, _totalmente cons...
xerê integra uma elas me- \ no mesmo dila 9, o presi- rodovia BR_59, e que tem, de cruzerros.

���}�;;S�;F�:!;�!;l�::J' ��� .

KEIUI�': "Não . Pre'lramos Neu�uma A�ão Alressivl
d d de .' tâ I

' I t d
" d ,gem Todos os que resrConsidera o e gran e Impor ancia pa-

� t � �
" era qua quer possrve a aqu_e o governo ()

dem ria,' base sentem-se o-

ra o desenvolvimento econômico da região

OU ra u a primeiro-ministro cubano Fldel Castro. prímídos pela ,pre.sença díá,

'q-ue atravessa, o trecho a ser inaugurado per- A Armada revelou que foram colocadas ria ,de quatro mil cubanos

d .

'

,

-

d 24 ilh no local, os quais, exceto
mitirá de início o escoamento em con ições mmas terrestres no perímetro e mi as 300, regressam às suas ca-

rnais fáceis e menos custosas dos gêneros de ANAM01 uue separa a importante base naval do terri- sas tôdas as noítes.. BASE NAVAL DE GUANT ,i"1,.·- . -. _" . "Realmente, nao quere.
primeira necessidade produzidos' em todo o

Cuba, 3 (UPI) _ A Armada dos Estado� tório cubano. As minas estao todas localiza-
mos aue a gente se alarme"

Oeste catarinense. b das dentro de uma cêrca de aco e arame far- - manifestou �mitJ:: -. "N�o
Unidos semeou minas - com cartazes em ' -, creio cue a sttuacão seja

A conclusão do ,referielo seja, 10 % do total de rrs

d b 'I pado, na qual se vêm cartazes de advertên- muito
-

diferente do _ que
treClho de rodovia é uma km. De 1956 a 1959, 01 DNER visíveis - na zona que ro eia a ase navaj Ih;:��:�e;:";..�e ';;:..u';'.��: ;:;.:�:::, ":o,,::o�';.,:�:: de Guantanamo, com� medida de defesa, cO'\,

cia t�t:e�7d�nf�\ê�0::� :ac��in��O�nte F:;;Le�!:::,m=�;:::=daquela zona. A construção a�: ::'nstrução desse tre- AlCOOLIZADO' NA-O P,O'DE COMETER�' a possibilidade de o govêrno cubano, em um nossos preparativos de de,da BR�36 �r1 foi atacada
-

d d "d alt a' ba tesa. Como resultado, nãocom vigor a partir de 1956. cho o Departamento des- gesto e esespero, or enar um ass o _

,

t I d 2 o
.

ME DE DESACATO dírta que a situação é perí-Até de��ro Idel 1955, prendeu o ota 'e 1 rm- CRI': se naval norte-americana ..

t' 12 km Ihões de cruzeiros, sendo 40 gosa. Esse é um têrmo rela-exrs Iam apenas
Embora os oficiais da 'transferir para cá as fa, tivo. E' tensa e sfmpleg ,

concluídos na rodovia, ou milhões no período de 1954/ SÃO PAULO -

íd It 1 mílías dos membros da téArmada consi ercm que a mente aguardamos a e verPor desentendimento com

um motorista, determínado ação seja pouco provável, Marinha, dando por assen-

cídadão foi encaminhadc à não há duvida de que estão t!Jdo que Cuba reSIP,,:tará
Central, onde passou a ser dispostos a rechaçácla no as obrigações contraídas no
ouvido nelo encarregado (_�so de se produzir. tratado sôbrs a base.
de um cartório. Em d'aJdo ,

-

t· O contra.almirante Allen Admitiram, não obslta/Il-momento, o cidadao Irou

um cigarro e se preparava M. 'Smith comandante do te, que não podiam predi -

para fumar quando 'foi 10.0 DisÚl,to Naval, que in- dizer os planos de Fid'el
advertido pelo funcionário clui Guantanamo, e o ca- Castro é Q.Ue não podem
de que não podnrla rumar

pitão C. W. SChoenweiss, excluir totalmente a possí.ali. "

t
'

A advertência deu mo, oficial -encarregado dessa ':lidac,e de um} ;1, aque a

tivo a .nova discussão, ten- base insistiram reiterada, base.
do comparecido ao local mente em que estas ,pre. Opilhram qu� é mais
um delegaria, atraÍ«'[o pelo 'cauções não são de caraiter provável que o chefe do
alarido. O cidadão a ele se .

Amb
.-

I
.

b mpreendadirig.iú, então" de fol'OO9. _Jlgre"SiVO. 'os ass�na a- governo cu ano e'

ld'esabrk.fa. tendo_lhe. a nu- ram que -f;1, Armada prosse- uma campanha de castigo,
torldade prontamente, da_ llÁue com seu _plano' de co,m ,aLguns atos d'e sabota·
do ordem de prisão, sob a

acusacão de desacato. Pro­

cesswdo, o cidadão termi­
nou isendCl condenado, re_
correndo para a segunda
instância, A 2a. Carnhra
Criminal do Tribunal de
Alçàda acaba C:� reformar
a sentença, para absolvê_
lo (A!pelação 24,833).
Ponderou o relator, juíz

Humberto 'c!a Nova, que
"não há dúvida de aUe o
réu se portou ãé máneira
irreverente e escandalosa
no plantão, desprestigiando
fUl'J:ionál'ios públicos no
exercício (I,a função. Sem
embargo, o desacato não se
'caracterizou por faUa ,àe
um el-emlento essencial­
o dolo específico, que é in.
compatível com: o estada de
embriaguez, no qual o réu
se encontrava" Ehlientou
o magistrado que a embria.,;
guez, mesmo in;ompleta
conforme ensina Manzini'
acarreta uma perturbacão
dos processos psiquicos �u_

, ,periores, em virtud'e da
qual o poder de inibicão e
de autocrítilfJ. fica sen'sível­
mente diminJl[do. Assim; �
em 'Virtude da ausência 'do
elemento subjetivo, o d€sa.
cato, no caso" não O';Ol'rera.

PARIS, 3 (UP!) - Breve_
ment-iJ, a França devolv...á
ao Fundo Monetárlo Inter.
nacional 131,1 milhões;de
dolares, com o que fieará
liquidada a divida francesa
para com esse organi\ffho,
anuncia um comunicado do
Ministerio de Finanças e
A�!3Undos Econorriicos, ,

��\ I � i[I,: 1 I II �: I;= I '\I\�!)
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2 'Mil M'EDICOS VIR.ÃO AO BRASIL EM

SETEMBRO DE 1961
RIO, 3 (VA) - A fim de

realizar entendimentos com

Os seus colegas da Associa­
ção Medica Bra911eira, so­
bre a realização da 'reunião
anual da, Associação Medi­
,dica Mundial, em setembro

de 1961, em nosso país,
chegou hoje à Guanabara,
procedente dos EUA, o sr.

Heins Lord, secreta.rio_ge­
r11,1 daquela entidade cien.

SITUAÇÃO ANTES: 31-1-61 SITUAÇÃO EM: 31.1-61 T O T A I S
--------------------�---------_._--------,---------

I Z I PSD I UDN I PTB I PRP I PDC I PL I PSP I PSD I UDN I PTB I PRP I PDC I PL I PSP I PSD I UDN I PTB I PRP I PD C I PL I PSP I
tifica internacional. Ao seu

desembarque, no aeroporto
internacional do Galeão,
ef,tiveram presentes os srs.

Ro'y Leonard e George D.
Graddock, organizador do
certame e diretor da Moo­
re M� Cormack Lines.

,

O ultimo conclave foi
realizado em Berlim, con­
tando com a participação
de mais de 2.000 cientistas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FLORIANÓPOLIS, sexja.reí 1'8" 4 de Novembro de �960 '

Dia
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S1'ADO" o MAIS ANTIGO DlAHIO DE SANTA CATARINA

da
Infância

Iss. de Prol. à Maternidade
de Florianópolis

9 _- Bingo--
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Para almoçar e jantar bem, depois de sua
�, QUERÊNClA PALACE HOTEL

ssssssssssssssssssssss'ss'ssssss _;SSS'SSSi'

ANIVERSÁRIOS

WALTER LlNHARES

Aniversaria em data de hoje o publicitário e jorna­
lista Walter Linhares, Diretor da Walter Linhares Pu.

blicidade" e responsável pela secção
-

"Publicidade e

Prógresso" que se edita nos jornais "O Estado", "A

Nação" (Blumeríau) e "A INotícia" (Joinville).
As nossas f'eltcltações.

FAZEM ANOS HOJE
",' ,

"'�-'_ 'y- ...... , .ir/��· • )

-sr. Ismael de Souza
- sr. Luiz Boabaid Daux
- Mário Gil
- Guilherme N. Júnior
- sr. Epaminondas Santos
- sra. Layla Ereysleben Ferreira
- sra. Gertrudes A. Neves.
- sr. Nelson Machado
- sra, Isolina Avila Lopes
- sr. Osmar Nunes.

NASCIMENTO

O lar do Promotor Público da Comarca, Dr. Ari Sil­
. veira e digníssima espôsa, Da. Irene, acha-se em festas

com o nascimento da prtmogêníta NAYA, ocorrido em

16 de setembro p, p.

FALECIMENTO

Após Ionga enfermidade, faleceu dia 18 do corrente
o Sr. José Pacheco. De tradicional família do sudoeste

paranaense, José Pacheco foi prefeito após e redemo­

cratização do Ipaís até 1950. Foi também vereador e Pre­
sidente da Câmara. Há pouco foi-lhe concedido Q titulo
de cidadão honorário de União da Vitória pelos relevan­
tes serviços prestados à coletividade.

r"i'IWYiiik .",� ,

"

No mundo elegante feminino, das grandes cidades,
ocupam as "boutiques" o ponto ápice da atenção: Ge-

MELe ralrnente apresentam o que há de mais sensacional, de
OSVALDO

d
A

íb
mais lindo e também de mais raro ...

RONDA PELA CIDADE Passagens e OUl �St' �umen- T'ambém a nossa população, feminina tem agora, ao
tadas diminuiu muito a frequência aos cerni erioa no .,

t d 1 "boi ti "d R' d S-I -iispor apresen a as pe as ou iques o 10 e e ao
dia de finados. .

Paulo, 'na presente estação. Acaba de recebe-Ias a nos-
E por falar no assunto, melhor cobrar lógo 6,00 cru.

sa A Modelar.
zeíros.

A colecão de vestidos, tailleurs saias, blusas, bol-
Essa coisa irritante de 50 centavos tem dado díscus,

sas, colares, luvas, maillots, etc., étc., são um verda-
eões ás vezes até meio perigosas. deiro encanto. Foram adquiridos dos mesmos ateliersdomo se sabe, moedas divisionárias não existem, mais que fornecem as finas "boutiques", com a diferençaAmanhã, até o vasqueíro e anti-higiênico cruzeiro em notável. dos preços, que na Modelar (que não cobra lu'
papel sujo e rasgado também desaparecerá da circulação. eros) os preços são muito mais em .conta.

E&sa coisa de fichinha. não servé' nem mesmo para
ficha de... consolação.

AQUELE ALTO_FALANTE' DO MUSEU DE CÊRA .. r

Ali nos altos do' Clube 15 de Novembro, sílêneíou.
Discos velhissimos, picados, tanhosoe, repetindo dia

e noite a mesma e insuportavel Ienga-Ienga com aquela
transmíssão em voz rouquenha, cujas palavras são ape.

nas, um montoado de coisas emaranl)adas e repetidas.
Sem sentido, sem nada. Uma verdadeira contra pro'

pagand� para o Muséu.
Já se pode agora, falar e ouvir conversas e bate.

papos na Praça.
-=0-,--: •

:,·ml��{'
OSCAR PALACE HOTEL Dia 6 dêste mês inaugu-

rar-se-á.
Um lindo e vaUoso presente para Florianópolis.

POSTO AVENIDA Ainda nêste mê� começará a fun.
cionar em bossa nova.

,

Os acabamentos estão no final.
Ficou muito bonito. Fal'ta iluminação a cores por

dentro e por fora.

FOLHAS DE ZINCO FECHAM TERRENOS Por toda I
::I. parte da cidade

Sinal evidente de que os mesmos terrenos mesmo no

,centro, continuarão abandonados.
Esperanças :perdidas.
Falta: de colaboração á vista por parte d.os proprie_

tários.
Pobreza de colaboração pal'a com a Capital.
Enfim, os painéis devem ter uma finali,dade. Qual

se'rá?

ENQUANTO ISSO". O Mkamar (credo cruzes) Aque·
la cerca qUe se eterniza sôbre o meio-fio da rua Canse.
Iheiro Mafra (ali ha anôs), impedindo o trânsito. Cal':
çadas esburacadas. A aguinha suja que escorre pelas sal'.

getas de ruas centrais (inclusive na Felipe Schmidt e

outra{! casitas mais.

FINALMENTE: "'Cidade limpa depend;e de você:'

contecimentos

e a

Sociais

ICOlUNAf CATOLlCAI
.,.,

A. 8CHMIDT

21 AN'OS DE BONS SERVI'ÇOS! A IGREJA
CÀ�'OLlCA

: \,;�..;",<:;'j)�,;i,\ji�f

U{ ...--�
No ,dia 1.0 dêste mês

esteve em festá a Ordem

F1rar,lsca�a com m(;li,s
uma passagem de seu que.
rido Arl7eoospo Dom :F1elí­
cio da Cunha Vasconcello,
que no, dia 1.0 foi sagrado
sacerdote no ano de 1933,
e depois de 16 anos foi no.

meado por 8,6. Papa Pio

XII, 'Bispo de Diocesano de

Penedo, no Estado de

Alagoas.
.sm 29 de junho de 1949

foi 'bl:J.grado Bispo de FIo.

ríanópolís pelo excía. revma.
D. Joaquim D. de Oliveira,
Ao D. Felício Os nossos

votos de muitas felicidades
c ao mesmo tempo rogomos
a Deus que ilumine sua

vida para que possa rtrat':l,­

Ihar para o bem do povo
católico.
Esta' eoluna embora tar­

diamente lhe envia votos
de louvor.

WALTER JOSÉ, :FARÁ EXPOSIÇ�O DE
DO QUERÊNCIA PALACE

FOTOGRAFIAS NOS SALõES

.1 - Amanhã realízar.,
secá o tão yomentado ca,

sarnento da ex Miss San'tã:
Ana ·!v.Iaria

corador da velhacap, para
decorar a Igreja Matriz e

Os salões do Caiçara onde
será os festejos do acon,

tecimento.

nas reuniões, em companhia
da bonita e incinuante Le�
da Ootrín.

Ca,arina srta.

Siqueira, com o sr, Laér­
cio Gomes.
Estamos informfa:cl'os de

que foi contratado um de.
2 - O Tenente Amílear

Gonçalves, tem acontecido

3 - Festeja hO'je níver o

sr. Luiz Daux - A Coluna I
Social deseja ao �,niver,sa­
ríante Os melhores votos .de
felicitações.

co.

,APED ITIVOS "'��
�VSI(:wA-OOS ,

",,�

,

DlAIMM'tNT� �8I9AsP3Ns.

4 - A Casa Eletrônica,
recemíonou a cantora Ana

Lúcia com grandq movi­

rnento na Discoteca - O
casal Joel Moura, propríe­
tário da, casa em foco,
também ro: epcionou a

cantora Ana Lúcia em sua

residência, com um almõ,

JOVEM COMPANHEIRO •

Venha, Nós o Esperamos.!
CARDIJN lutou 13 anos antes de firmar as bases do

movimento estudando os problemas operários e procu­
rando reunir a Juventude em tôrno de um ideal e de um

programa de ação. Descobriu uma grande coisa, que foi

LIma revolução : Os Problemas da Juventude Trabalha­

dora, só poderão ser resolvidas por elas mesma.

ENT:ÁO A J. O. C. NASCEU! '-

A fé dêsses primeiros alastrou-se pôr todo o mundo

Agora a grande Internacional Jocista, conta com mais

de 87 países. Tornando-se Jocista, você fad parte da

maior organização da Juventude operária que trabalha

para o reerguimento de sua classe .

Você é um jovem, você quer viver, a J.O.C. oferece­
lhe acão,

V�enha unir-se aos milhares de jovens operâriog e'

jovens operários que lutam na seu meio Ipara tornar mais

cristã e mais feliz a juventude trabalhadora.
Você não estará sózinho. 'Em centenas de cidade do

Brasil há jovens que vivem êste ideal. Esta fôrça não
fica confiada ao Brasil, é mundial, Está oferando a con­

quista de tôda a juventude' assalariada dó' mundo. Fel'.

mamas um poderoso movimento operário!
Um blóco sólido. de fraternidade de amor, de cari­

dade, .contra o blóco revolucionárlo de ódio e crueldade!
Somos a verdadeira revolução, que luta pela verda­

ueira felicidade dos operários.
O que empreendemos é audacioso! nada nos fará

parar! Iremos ao fim do Mundo!
Para ser .Jocista ... é 'Preciso ver ao' longe, ter cora-

gem e querer.
Se você quiser elevar a classe trabalhadora ...
Se você quiser servir e dar também a sua parte ...
Venha Conosco!
Nós Esperamos Vo<:ê!

próxi�:o dia 14,. na cidade
UUNIDQS LEVAREMOS A JUVENTUDE TRABALHA­

de TIJUCas, onal:sj um dos DORA DA AMÉRICA E DO MUNDO, À SUA PROMOS-
movímentados Desfiles Ban.1 SÃO INTEGRAL! J. O. C.
gú - A rendia da çit!lld'a

fesíl..l) reverterá em pról do
Asiló dos Velhinhos,

..

"BOUTIQUESrr MODAS E NOVIDADES

5 - Num jantar muito

íntimo, que aconteceu, a

anfitriã recebeu Os convi,

�J..dbs co� UfiI belíssimo
"chemesíer" em alpaca
marinho.

á '6..,_ Muito comentado

/
/

-

\

a plantação ,de palmas, do
Sr. Carione - 'As cítadas
palmas tem decorado vt­
trínes da cioíade.

7 - O elegante brotinho
Zoê Lacerda deixou o in-
terna to; em Curitiba para
passar o Weeck.endl Ihl
nossa cídada, com seus ta­
mílíares,

-
""

/ /

s..
.

- ..

W. J.. puS.
- ..

10 Realizar-se·á no

8 - O casal Fulvio Viei-

ra, recebeu amigos' r-(lra um

strogonorr, em sua resi,
dêncía.

9 - O .cronísta Mello
Prates apresentou na noí­
te d;o domingo último sá­
bado no Clube Concórdia
em Rio d� Sul as Debutan­
tes : Letícia Largena, Ivone
Lbun, Liane Naschenveg,
Doris Pabst, Walquiria Mo­

rais e Tânia Montenegro.

P 'E R ,'D I 6 Ã OI S. A.
.Comércio e Indústria
CONVOCAÇ,ÃO

11 --. Miltinho faz, suces­
so com a· música Devaneio.

12 - VoEtou a 'circular
em nossa sociedac!e, o sim.
pático' 'Casal Sr, e Sra. Dr.
José Shimidt - Na' noite
de quarta-feira o casal em

foco, janta .... ra, no restaurante
do Querência Pála;ce.

São convidados os senhores acionistas da perdigã·)
SIA - Comércio e Indústria, para se reunirem em As­

sembléia Geral Extraordinária, a realizar.se às 16 ho­

ras do dia 19 de Novembro de 1960, em sua séde soci::d,
à rua do Comércio, S/N, nesta cidade de Videira, Esta.
do de Santa Catarina, para deliberarem sôbl'e a se·

Social13 - A Coluna
guintecumpriPlenta o Sr\_ Fran­

.cisco Medeiros, pelo seu-
"niver" que aconteceu no da) Proposta da diretoria, relativa à extinção as
dia 31 p, passad'o. �

ações ,preferen.ciais e ,consequente conversão em açoes14 - O Sr, Ibrahin Si-
ordinárias;mão, encontl'a_se 'em nossa

b) Alteração dos artigos 50 _e 60 dos Estatutos
cida.de - Desejamos ao --

Sociais; �

ilustre visitante uma feliz,
c) Outros Assuntos de int�rrêse social.

estada.
.15 - Noivado - Rio -�

Florianópolis - Com a srita:
Maria Helena Mussi,' mar­
cou :;asamento o sr, Walter
de rvJJ.ttos - Agl'ad'ecemos
a gentileza do convite e fe.
licitamos aos noivos e fa­
mílias.

f �QUE SERA'

CONGRAlÇAMENTO,?\

ORDEM DO DIA:

VIDEIRA, 26- de Outubro de 1960
A DIRETORIA

V E N O E-S E
Uni lote de terreno na Rua Osvaldo Cruz, medindo
10 de frente por 23 de fundos.

_ Outro na rua Teresa Cristina n.O 536, medindo
10 de frente por 31 de fundos.
Tratar na rua Teresa Cristina n,o 264. Com Pedro

Antonio Vieira.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jluho 4, As arca-

das venerávls l1) rer:into
da catedral Cantuária
escutam e re.:fndem o eco

dos açoites. � maltratados
alguém no

te�IO
,ie Deus?

Não. E' Henr ue de Plan­

tagenetrei d Inglaterra
que se -açoite penitencial •
mente ante

o�mulo
do que

foi amigo qu ido, chance-
ler escolhido; rcebispo poi
reais cortesã ferido, mar­
til' canonizai no ano an­

terior de 1m, dois anos

das vésperal que deveram
ter sido cartadas a 29 de

dezemb}o 1e 1170. Não o

f.oram, porqae o sangue do

prismâs de todos os bispos
do reino iljado tingiu o

pavimento d� casa do Se-
nhor.

'

Mas quem é esse chan-

.celer.embaix�or que vem

à França, coicertar régio
matrimônio? Embasbacá ..

se e povilêu aulês; dos, ja­
nelas as danas distintas;
e mutuamerte se pergun­
tam os gão-fnhores, en­

quanto se enlaminham ao

encontro do mviado anglo:
"Se assim já se apresenta
o ministro, cjmo não será
e virá G prójrio rei?" Pas­
sa Tomás Blc!ket. embala­
do em sedas � velulos, apa­
geado de majestoso corte­
jo. Mas, não fica apenas
na seda do cortejo. Pasesa
ao cortejo da estratégia:
vê-lo�emos militar perito,
à frente de �eus cavaleiros,
a par com seu soberano,
para reconquistar o conda­
do de Tolosa.
Vê-os o povo juntamente

cavalgar pelas ruas da ca­

pital do reino; com ambos

juntamente se ri, quando
Daí o CONVITE ora formulado, a todo o mundo elegante e à população'

. -

Henricrue faz brüú'luédi:);
em geral para a oportunidade de uma demorada visita aOS :.b,iu;.ca arrancar a vistosa,

'-i.
escarlate pelH;a g<rrlid.. do .

amigo e entregá-la a um

mendigo. Espera, Ó men-
.I,,.. •

digo; Espera, o rei : vereis

estas quase regias rique­
zas distribuidas aos mendi­

gos : vir� o tempo e �ez.
Por ora, 'é apenas o pior­
diácono de Leicester a

quem o pensador J oão de
Salisburv, amigo confiden­
te' confidencia: "A que
v�s lev;-\ esae �parato ves-

timental? Mais pareceis um

caçador e fa1coneiro. En-,
tanto, clérig'o sois". Porém,
Tomás também -sabe deixar
de sair para entrar à ca­

ça de sua própria identi­
dade espiritual: retira-se a

Merton; golpeia seu cor­

po, vigia noite adentro ·em

solitária oração. E assim
a reputação de sua condu:
ta moral saltará intemera.
ta as aentações ,da côrte
que vê à sua disposição,
ár.bitro da moda e da eti.
queta, maestro dos negó'
dos do re.ino,· negociado
pela circunvbnção e mesu-

I
�as de todos jOs que preten'
dem favores.!' .

Mas, aproXiima-se a má.
xima das aentacões ,para
o rei, a vocâçã� do

.

mar-
I

tírio para o ,chanceler: ...
"Por que não aceitas a se­
d'e primária ?". Porque de
pronto me mudará em ódio
o afeto com que me honra
Vossa Majestade. No que
toca aos direitos da Igreja,
não poderei aceder a vos­
sas exigências". Insistên­
da e manobras diplomáti­
cas do soberano. A resis­
tência de Tomás é quebra­
da pela intervenção do car­

deal legado de Sua ,santi- I'dade, o Papa. Ordenado sa.

cerdClte e logo após sagrado
bispo o chanceler. Por que
quiseste, Henrique? Acima
de ti, opera a graça suavís­
sima do Rei dos reis ire­
sistível que revira toda a

Contavas com que l111a sa­

�gração te enfeixasse nas

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATAlUlfA

Tomás

•

•

.'

Ipresentaçjo das Movi·
dades de' V rão

Procurando interpretar e bem atender o alto padrão da. elegância e o

refinado bom gôsto da IPopulação flo rianópolttana, apresentam os Estabele­
cimentos ,'iA MODELAR", nas suas secções de artigos femininos. juvenis e

para cavalheiros, um SARTIMENTO de NOVIDADES, verdadeiramente ma­

ravilhoso.

E' motivo de desvanecimento poderem os Estabelecimento A MODELAR
apresentar os mesmos artigos que envaidecem a freguesia das mais famo­
sas boutiques do Rio e São Paulo.

�,..:���1ifi��r;:70��p!p�'�"_��1�.!1;,�Y_;·� �.�:�ft...��-:��r��""';c"",� é�''''''��� ..

,

Também os departamentos de mobiliários e utilidades domésticas parti-
cipam com o seu moderníssimo estoque, da elevada classe que caracteriza as

atuais novidades de verão.

Ainda, a popularíssima GRUTINHA recebeu um grandioso sortimento,
cujos preços baixos são para todos, motivo de real admiração e grande eco.
nomia.

ElSTABELECIMENTOS "A MODELAR".
- Trajano, 7 29 e 33 -

,'__

/

CONVAIR DIAPIO

FLOPIANÓPOUÇ
D alTO ,

6.PAULO�
.

PlD

3
FLORIAN OLIS, Sexta.fei ra, 4 ce Novembro de 196G

_------4.----------------'- ---.-----------------

e Cantuária
mãos e poder espiritua1,

ó

se encontra dos meus nin- jos de testro" com a re-

. 1 d coisas que guém capaz de vingar mi- presentação.
.rei tempera as

nha honra e livrar-se des- Acompanha.do, POIs" tão
se esborcam com o tempo.
Mas a sagração foi consa- te cura insolente? !". As- sómente de seu velho con-

gração, separação. Separa. sim no conselho real de fessor de um monge e um

se de ti pela renúncia da Bayeux, clérig� dos seus serviçais,
chancelaria. Perdeste teu

... Porém, que importa? adiantou-se o arcebispo.

braço, forte, e se não f�i Pois já não se tange para Irromperam no instante os

desabraçada, frixionada fi- as vésperas? Pequeno cor- .cavaleiros d'el rei "Onde
.

d 'I d t esta' Tomás traidor"?cou primeira vez amiza e tejo, .cruz a ça a, pene ra

velha. o templo. Mas é que se a'li- - "Aqui estou, (resposta
Prosseguem as separa. vinham figuras de capan- serena), não traidor mas

. � A'e d n mbra arcebialo e sacerdote de
ções e fr ixões. maci z gas arma os na pe u

dos veludos str itada por do claustro anterior. Pe- Deus." E desce, com grave

rigoroso ascetismo. A ipro' los clérigos são fechadas lentidão, até ficar .entre os

longação das recepções nervosamente as portas da altares de Nossa Senhora

faustosa-s triturada pelo catedral. O nervosismo já e de São Bento.

horário de monjrca.l regu- lhes voltava do povo assus- - Então, traidor sacri­

laridade. A abundância das tado e pressagiante de Can- panta, sapo de sacristia,
ceias confúi agora para as 'tuária. Porém, que impor- verás agora l", Intentam ar­

mãos estendidas dos desarn-
.

ta? Qual é a hora da voca- rastá-lo para a porta da

parodos indigentes. . . \ ção ? é a vocação dessa h�- igreja. São rechaçados por

E por que terá a digni- ra ? "Fora, medrosos! grr- ele. Os matejos - violentos
dade do povo empobreci- ta-lhes o arcebispo. A Igre- descem da espada da lin­

do que ser calculada pelo ja não é castelo fortifica- gua para a bainha das es­

Plantagenet violento e i11- do". E, com suas própr ias padas. E' a valentia da irn­

saciável? mãos, reabre a entrada. pun idade com que .contam
os aduladores que tomaram

- Meus fiéis não serão Aqueles passos pausados '

I dparte no Conselho rea e
exatorados. INovo tributo que pisam as lajes eternas .

Baveux. toda a sua cora-
arbitrário. Anunciai que, da igreja -de Deus, a sen-

gem, chupam-na daquela
se tal for, nenhum tostão de Cristo que se edifica,

queixa, insinuante do mo­
será pago pelos meus. Mais recebe o contato deles que

narca contra o destemido
adiante, é a preterição de I a beijar, 'na hora . em que mitrado.
sujeitar os clérigos à jus- serão abert�s Os lábios das

Portanto, quanto antes
tiça .civil, Cumü'larrr se as grandes fendas.

, golpear diretamente esse
arbitrariedades e astúcia Os anjos da glória aspi- rosto sereno como a ver­
de' coações. Obrigados o ram o perfume dessa' ca- dade e incocência, antes
antigo chanceler a renun- minhada maravilhosa em

que seu fulgor OS acovarde.
dar a posses e honras ou- direitura ao côro do altar

Eis a face banhada em san­
trora concedidas. Reabre- e salmodia. Perfume res.

gue pelos golpes secos da
se iprocesso acerca de gas- pirante que sobe além do .lãmina. Outra sspaldeiradatos da gestão chancelária, tempo. Perfume inspirante prostra de joelhos Becket.
.desculpados i,t data da acei- que des.ce para o tempo da

rápidas gaivotas brancas,
tação de arcebispado. dramatnrgia vinte-secular levantam-se a branquejar"Cortesãoo covardes! Es- de T. S. Eliet, Confrangeu- de espanto as abóbadas as
se homem a quem vesti, se o teatro dos anjos pre- palavras'últimas ressoan­
al irneptei e repletei de hon- senciando o fato do crime

tes :
ras e riquezas, se levanta da catedral. Confrangeram.

_ "Morro alegremente
agora contra mim, e não nos e alegram-nos os "an-

pelo nome de Jesus e 'de-
fesa da Igreja"!
Destroçado Q cânio por

derradeiro golpe, escapam­
se precipitadamente os as­

sassinos invocando o no­

me d'el 'rei.
As vestes episcopais en­

sanguentadas, o silêncio
transido do templo deser­
tado de fiéis" o mantão

'

inomin.avel do sacrilégio
coagu lado no chão, unica­

mente OS dedos e mãos do

afago maternal e viuvo da
umidade das lajes e colunas
.ard srsuret sranb S'e 'e.quO;)
valeceÍ-ão as' pOTtas do in­

fel�no de maldade. Já se

pontilha essa viuvez e dê­
sampal'O por grupos d'e IPO­

pulares que acorrem: seus

olhos acariciam angustia­
elos o semblante imobiliza­
do de quem fôra o baluarte
incomovível de todos os des­
validos.
Conta-se que desabou, en­

tão, sôbre Cantuária o es­

trondo sacolejante de uma

tempestade pavorosa.
Transitando da história

para o teatro, a tragédia de
T. S. Eliet, cabe represen-

. tá-la em ·catedrais' ou mos­

teiros, Só, assim desperta
devidamente nos assistentes
viven.cia de "Crime da Ca.
tedral". Sexta-feira última,
28 de outubro, levaram-na
à cena colegiais do Colégio
Catarinense, no salão, de
atos do mesmo estabeleci­
mento. Possa a ,cultura es­

tudantil de Florianópolis a­

primoram-se e as mentes
amantes do belo deliciar
com uma representaçã9 de
maiores proporções ribaltei­
ras dessa peça de fama
mundial.

VELHO DA FIGUEIRA

..... �' .... - ...... A.,.I E N- C Ã O
t

Vende - se Excelente' Chácara
Vende-se por preço razoável, uma excelente chá­

cara com a área de 7.940 m2, situada no perímetro su­
burbano da vizinha cidade de São José. E' servida por
bôa rua e luz elétrica. Compõe-se de bananal, laranjei­
ras comuns e enxertadas, parreiras, jaboticabeiras bem
como, presentemente de tôda espécie -de verduras' e le­
gumes e de um Orquidário. Própria para granja. Possu
casa de alvenaria nova, frente de granito e área de
105 m2. Poderá ser estudado o financiamento de uma

parte.
Informações com o

nense pelo Te!. 2060 ou

é bastante conhecido.

Prof. Souza, no Colégio Catari­
em São José,. onde o infor'mante

Casas
Alugac.se ou vende-se, bem no centro da cidade,

para residência, es.criltório ou comércio.
Informações à rua Pedro Ivo 11, exclusivamente

das 9 às 10 horas, diáriamente.

A L U G A _'s E
UMA CASA CONFORTÁVEL À RUA TRAVESSA

ADELAIDE N.o 1, PERTO 'DA ASSEMBLÉIA LEGIS­
LATIVA. TRATAR NA M:;aSMA.

CASA- V E N DE-SE
CONSTRUÇÃO RECENTE, TODA DE MATERIAL

EM TERRENO DE 600 m2, COM VARANDA, 3 QUAR­
TOS SALA, COPA, COZINHA, BANHEIRO, LUZ E
AGUA ENC.A:N'ADA.

'

INFORMAÇõES, RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM,
310 - SACO DOS LIMõES.

���==��==�==========--�.-�==.�-�_.=.�---��----'�-

V 'E N D E-S E
VENDE-SE ótima caSa sita a rua Conselheiro Mafra

170, com bôas dependências, claras e arejadas, fôrros em

al_to relevo, soalho de tacofl com desenhos, lustres, glôbos,
lampadas e grande quintal. O referido imovel está no
alinhamento e desocupado para pronta entrega. Negocio
urgente. Tratar na mesma' com o proprietário a qualquer
hora, A venda é por motivo de viagem.

flll! "1 '11'1'''1(> 1& ,'O /.2
12 .(.� 36 4B

IMPRESSORA
NlA)hill) . lfibA.

---CIt@)Ja---
�

E N CADERNAÇO ES

SERViÇO DE CLlCHERIA
PERFEiÇÃO E RAPIDEZ.

-----. ....

CONSELHEIRO

CARIMBOS, E

COM

RUR �1AFRA. 123,
FLORIANorOIlS SANTA CATARlNAtu,: frllltlscO Tolenllnt. n.' lt
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FLORIANOPOLITANOS X ITAJAIENSES E BLUMENAUENSES X BRUSOUEN S NA 5.a RODADA � O (a,mpeonalo da Segunda Zona terá conti-

nuação no próximo do mingo, com quatro malchs, sendo doi s enlre squenses e blumenauenses e dois enlre itajaienses e IlorianopoJi- .

lanos. 'Aqui se apresentará pela prim eira vez o Cimenporl que enfre ará o Avaí, sendo êste o favorito da partida, já que aquele não
vem corrspondendo, perdendo ponlos alé em seu redulo. O Figueir«ue Irá a Itajaí para conhecer o poderio do Marcílio Dias que é � I!­
der invicto. Em Brusque jogarão (ar los Renaux e Olímpico, enqua o que o Palmeiras, em seus ,domínios, delenderá sua condição·de

vice-líder, dando combate ao Paysa, ú.
b%S\SSSS%SSSSS%%SS%%SS%%S%%S%SS%%S%%S%S%%%%%S%%%%SSS
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o Paysandú com, o ataque mais pro­
dutivo e o Martilio: Dias com a

defesa menos yasada
Eis o movimento de tentos do Campeonato da Se­

gunda Zona, após a realização da 4.a rodada:

PELO ESPORTE ,DA CACA SUBMARINA
.. " '" _...__ .

..... llencioso.
As zonas d'e segu- �ação, de belas1jnhas aero , sorri, preparando-se pai,IJ___

c:-'....,;;:_��,'I
rança de ontem, não são mais tado, sóbe. Seus ulmões an, novo mergulho. Durante to-

. c__ respeí êadas hoje. Estão su. :ei!l!lYI por quilos de' do o dia êle desafiará o má!
"'" �::> peradas, Dia a dia, avançam .Lrne e víolênci: arrastam I

e-cscus �lYIprevistos. Ao cair
para o Incognoscível. Píonei- cabo e bóia. Nu a tóca de- I da .tarde regressam. Volta a

ros, querem mais e mais, sa- 'endic'� ,por mar coso cortan,
I
expedíçâo. Cançados, viveram

uer até onde sua força, sua tos e ouriços rej 'tos de agu mais um :;.�], ombro a ombro

I·�.l coragem, SUI1 'Prudência al, lhas negras, e castela-se o I' com a naturesa, esta maraví ,

cança o Iímíte. animal ferido. z doze me, lhosa força que afagai rostos
E o mal' com seus habítan- tros de prof'un d" ade, serão

I

curtidos, bíceps rijos, 'torax
tes, estranhos, asausta=se an, vernídos em se ndos. Duras I bronzeados de sol ; corpos
te estes façanhudos íntro- forças se opõem a tein:osia: que se fortalecem bebendo da
metidos, do monstro e � .resis,tencia Il'o·r:ite.p�ra, a ,hude o vigor e
No imenso espêlho da tôna do homem. Naitona apenas I

a [ovíalídade, raquesitos de, • começa a ínâna. Parla. baixo; algumas borbul as acusam uma vida sadia.'a profundidade, o silencioso o drama. O r�to continúa' MONGONA
mundo. Em cima, .o céu azul, como ,sempre. '\b.gas indife-
os ventos e os vagalhões es, rentes, roJando empurradas.
pumantes. Lá em baixo ces- pelo vento, gai itas gritandoI '

l1iladeirO�, bocas negras es· e a tribulação, a espectatí,
Q C A ç Ã O \ férreos, antecipar o tempo de �a�:arau:ls. va anciosa do r torno. SUl'lg'e

Ei-Ios. Reunidos em tor�o domingo. Na sexta já várias I 'T" fundo de uma, gróta o
enfim o mergul adoro Bocal

�'a mesa, 1P0,r ,traz dos copos. I e�pedlições estão programa' a meia agua, ronda o perigo. fora da boca b(' � para a ma
.c!e chopps, E uma turma, de, das. Cada, leva consigo uma I Dtslisa mansamente sem ruja. Estava vencido o mons­
palestra exclusiva; o mar, o pleiaele que irá render, á co, barulho, o 'corpo banhado ,ce troo As peripécias, a angústia,
vento as embardações e suas: ragem, à: 'aventura o seu luz. Acelera-se o coração a

o mêdo, fi.ca ram lá �:O fundo.
periJpérlas. O pítorescc, faJí, preito.

-

I
cada minuto. Retezam-se os

Só ° laçador sabe exatamen­
tem _o ,sabor. da originalida-I O alvorecer Os encontra,

'

músculos. Dedo no 'ga'tilho te. o q�e ac�nte�.eu. Içada a
de írrzontudível. dispostos alegras com as espreita' a presa desco,nfiada. presa e admirada com excla;
O ac��tecid'o,. é relrutado per�pecti�as, das grandes

.

Pode ser a graciosa

mariS'j
mações de júbilo. O caçador

c�m tooo o realismo, como emoções que irão viver. If'ueira, rapida e 'arisca: oca]
- --------�------

s� o sabem fazer, �;; que sen Como os leigos que não mo e confiante olho (i:e boi, '

tuan: de perto ou VIveram, de compreendem, a troca de,vom seu, Done magnífico e
termínados momentos, Um es uma vida de diversões pela: 1�lajestoso ou ainda o temido .

tranho na roda sentir-se. á fádtiga de um dia inteiro ,d'e I .ínâmícas e olhar frio de ma
deslocado, não captará: na- esforços, êles também não :tador, quase sempre surpre,
quela reunião, os Iances.a g,ra �ceiVJ;mI, a tróca o esgolta-' e1dendo com sua IJparição
ça e 'Profund1dade do quadro mento a qu�. se entregam os mespcmda; ou então entre

CRICIUMA - O cotejo tra� do Atlético Mineiro, surpre·
composto em !palavras. amantes das reuniões sc;:iais, as. rochas com a .camuflagem

vado na tarde de domingo, I endeu ao Mi-r.·erasil na VJrde
Só êles se entend!em. São tão efêmeras e vazias. mimitízante .d'e seu corpo,

nesta cidad'e, ,pelo estadual de domingo em peleja válida Por preço de ocasião uma

oSipro:anador�s do imenso e. Buscam os �açadores ape-.·amarrando", Q abrutalhado, (�:brou ,t�dos oS,records c'e para. o certame e�ité\l�ual. osl CONIIO. É GOSTOSO casa de Alvenaria recen-
mlstenoso rei�o. de. Ne�u.no 'nas o gosto das emoções fo1'- o grandalhão e estúpido m.- I-'Tlecadaçao da p�esente tem- atletlcanos na pnmelra fase i '1

construida com a area de
Quebraram tabus mllenanos, teso Sabor�Jm-na com o ape, 1'0 a revilhr os olhos, abrinld'o II

porada. Nada menos do que venciam por 2xO, para no fi_I O C � F É Z i T O 147m2. E com chacara.
1'l0l'culari�}:l,ra'lI� �uperSltições, tite franco, d'egustando cada

I
e fechando a enorme bocarra. C.r$ 80.090,00,. re�d:eu o. espe- rl.d conseguirem a. vitória por i L- """"_..",-J fratar ,com Cláudio na Mo-

des�ascarara� feras. .

momento, cad'a instante, das I Surge a cubiçada ipresa; taculo. que fOI dIsputa.c'O �ob 3x1. Nelson 2 e GI� foram OS
I delar de Móveis.

Riem-se e ,d!lVertem·se com � dlferenrt:es gra11as 'daquele mIsteriosamente. um clima de expectativa lll. goleadores da eqmpe vence- ------ -----

aqUllo que leigos! respeitam e I
prazer. Desafiam o d'esconhe_1 Ei-la enquadrada. tensa, apresent:;mo:o lances dora. O árbitro foi o sr. Urias

teme.ml'
. \' cido,

não supoiltam a mono-l Agora! realmente sensacionais. Ou- Corrêa e a arrecadação so-

Sao os caçadores· submafl. tonJa .. Dia a 1(�'Ía, a·no a ano Palite o tiro certeiro. Mor_ tros detalhes do encontro: mou Cr$ 11.000,00.

�os; os violorad�.:esi sim! Po- a �egurança, a confiança e�; tífero arpão atinge o .alvo. O II Local:1 - Est&dio Heribei,to ���à,.�1"f;"i;f��: .
,:

1em dentro de ,ada Uil11, no I SI mesmo, transfol1ll11a os monstro, trespassado, contor
Hulse 1. ,tempo Ix1. Fmal TUBARAO - No ,estadlO

âmago de cac:'a ca�/:i.cl'or, o res- nai timidos em arrojad'os' ce-se (I'esesperaé'o pro'"uran-
o mesmo marchdor. Lírio Búrigo, a equipe do

peito ':profundo pela natureza. I des�ravaclores d'o Mundo Si- do. abrigo :naS! profundezas. O Giovani e Chagas, ambos Ferroviário conse,guiu man-

Como crentes d·e um culto
,, • . __ ._

de ,penalti Os goleadores. ter a segunda colocação, ao

mIsterioso êles', nos seus dias O Placard do Campeonato Estad.ual Ac'éllc;io Menezes foi o árbi· triunfar dtmte '�'o Comerciá.
de folga t�m os sentid'os vol- tI'O ·8 como anormalidade po_ rio, por 2x1, ;:onta,gem dá..
ta::cs para uma única coisa � Primeira Zona _ Em Lau-I Em Blumenau: Olímpic:o ° demos informar que OI apita. primeira etopa. Bracinho 2 e

O MAR\ .. ;t.� 1'0 Miller: Atlético Mineiro 3 x Marcílio Dia" 1 d'Or, deixou Q gi'ómado escoL �eitor, foram Os art!lli;;l:i'os.
Qual o ve,nto? Como estarao x Minerasil 1

.\
Em Itajai: Cimenport 1 JI tado ,pela polícia, pois os tor- ! Gilber:to Nahas foi o árbitro

.:1S aguas? �.o;.I.. , Em Criciuma: Metropol 1 ,Palmeiras 2 ced'ores de Criciull1':l não se � e a renda somou Cr$ 20'.000,00
Começa pela quailta·felra a x Hercilio Luz 1 Em Brusque: Avaí 4 x conform,aram com a tenalL I Como anormalidades, verifi-

comichão. Aumenta aos pou- Em Tubarão: Ferroviário I paisandú 3 C'ade máxima assinalada con_
I
cou-se a expulsão de PedrL

COSo N� quinta, aos magótes, 2 x Comercial 1 I Terceira Zona - Chave A: tra o Me'troipol. nho, por atitudes incovenien_
pelas esquinas, olham inses. ' Segunda Zona - Em Flo_ I Em Rio do Sul: 15 de No- teso
santClIT'Jente o réu, .procul1ando "ianópolis: Figueh'ense O x i vembro 2 x Internacional 2 SÃO, JOÃO BATI<STA - Em
nos mínimos detalhes atmos- Carlos Renaux O Em Lajes: Guarani 4 x cotejo amistoso, jogaram na CANOINHAS - A maior

-- Atlético Bancária 1

tarde, de domi·ngo, nesta Ci.! con;'"gem verificada. na tar-

SENSACIONAL O ('ICLISTA dade em prélio tlhvado no d:e de domingo pelo certan1e
Chave B: Em Mafra estádio Valério GOUll'€S, as es:tadual em suas várias zo-

F'E:RNA!\ZDEZ SOlARES I OperáriO 2 x Botafogo 4 representações do Usati local nas foi a consegu1da pelo
I,

.

Em Canoinhas: Santa e Guarani ele Brusque. O re- Peri sôbre o Vera Cruz, ,por
tenho dada as suas precá. Cruz O x pery 9 sultac'o final foi um empate 9xO enquanto que em Lajes
rias condições físicas, resol- Quarta Zona: - Joaçaba: de Ix!, tendo VB:tor con.tra e o Guarany abateu a Al;lética
,veu ficar nas 106 horas e Atlético 1 x Comercial 2 Thales, goleado. A renda Bancár�a. por 4xl e em Podo
40 minutoD, sendo evaciona- Em Caçador: Vasco da somou Cr$ 2.560,00. União o Caçadoré'nse triun­

Gama 4 x Tamandaré 2dissimo pela ·enorme muI. URUSSANG1\ - A equi,pe fou sôbre OI Bo:tafogo 1":1" 4xL
tidãQ de curiosos que se pos- Em Porto União:' Botafo_

taraJm' st". praça Getúlio VaI'. go 1 x Caçadorense 4

gas, ao lado do quartel da Quinta Zona - Em São
Francisco do Sul - Atlético

lVlal'cílio Dias .

Carlos Renaux
.

Olílnpico
.

Avaí
.

Figueirense
.

Cimenport
.

Palmeiras
.

Paysandú ; .

.����,lI-"
O Santos voltou a liderança do

(am,peonalo Paulista
o Santos com a vitória Portuguesa, 17

qus colheu frente ao co-l 30 Guaraní 19

.narclal por 2 x I, o empate 4° Ferroviária, 20

.10 Palmeiras frente ao XV 50 Botafogo e XV de No-

de Novembro e a derrota do vembro, 23
60 São Paulo e Noroeste,Co.r;".(iam' frente á FdT'O-

viária, conseguíu, domingo 25

recuperar a' liderança, do

certame paulista de futebol.

A. colocação dos concorren­

tes após a rodada de sá­

hado e domingo, passou a

ter esta, por pontos perdi.

I

'�

-

.�'>',�

\.",,��
��:::;:::;�=-� ->

=--===-- �

liNrlulNOfiPP'
A VElU)A NAS

BANCAS DE IORNliS
E REVISTAS

O ciclista "colored" Fer.

nandez Soares, de naciona.
lidade argentina, con9cguiu,
segunda-feira, à noite, uma

p'roesa das mais difíceis, se­

não quase impossível: com­

nletou nada mais nada me.

nos de 106 horas e 40 minu.

to� em cima de uma bicicle­
ta em movimento pela Praça
Getúlio Vargas, tendo inicia­
do a estafante prova às 9,30
horas de quinta-feira e ter_
minad.o às 20,10 minutos de

segunr1i:l_feira, vindo, desta
forma, a superRr em seis ho­

ras e dez minutoi:! a proesa
que há tempos aqui realizou
o col·ombiano Celino Montes

Zuluaga. O jovem e hercúleo

p:::dalador se propunha a pe_
dalar durante 110 horas, mas
solicitado pelo conhecido
animador do ciclismo Pinto

Rosa, presidente da Ciclísti­
cu Ro�'a Neto que temia um

desenlaCe fatal para o por-

ferroviár,io derrotou Coriliba, acaban-. '

do com uma série invicta de 22 jogospolícia Militar, O notável 2 x Acaraí 2

"ás" do P?dal que durante Em Joinvile - Fluminen.
se 1 x· Ipiranga 2 O Ferroviário foi herói na

cinco dias monopolizou as

atenções do mil,ndo ilhéu, Em Jaraguá do Sul: Bae- tarde de domingo quando
após termin8!f a prova foi pendi 1 x América 1 derrotou o Coritiba, lider e

carregado em triunfo pela
multidão e em 8cguida trans­

portou-se para a residên:;ia

quasi campeão de 60, pelo
escore re 4 x 2, pondio .pon­
to final numa invencibilida�
de de 22 jogos. Outros re­

�ultados do certame para_
naense: Bloco ° x Operá.
rio O, Guaraní 3 x Atlético
2, Rio Branco 2 x Palest'ra O

mundial.
e Irat.i O x Agua Verde O.

Archie Moore e Fernando Barreto
;

derrotados na Itáliado conhecido esportista Ma­
noel Tourinho, onde rece- Archie Moore, campeão
beu massagens. Foi não res- mundial dos meio-pesados
ta dúvida, uma façanha no- lutando frent,e ao campeão
tável, estando de parabens italiano Giulio Rinaldi, em

o jovem ciclista que, au.;im, Roma, pel'dleu por pontos
inscreve seu nome no róI das após 10 a�'3altos, Não estava

proesas de vulto do esporte em jogo o titulo do norte.
do pedal da América. . americano, cuja derrota vem

surpreender o box
Na preliminar da luta.

fotam adversários os pesos
médios Fernando Barreto,
brasileko e o italiano For·

tunato Manca, vencendo ês.
te poi' nocaute técnico no 80
round.

i Is. l\1ADEIRJl.S PARA

;:'�CO;o,JSTRUCÀO
Iii M A O S GITEN(OURT
( h I) [1 A ti ). IJ Ó f ONr, II O )

AIJ'I, n ....

�(.:� ÍJj\ ...... '.ANI
,

,
..
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70 Jabaquara, 26

80 Comercial, 29

90 Juventus, 31

100 Portuguesa Santista
e Taubaté, 32

110 América, 34

120 Ponte Preta 35

130 CO'rintians (P.P.), 39

TENTOS .A. FAVOR

Paysandú
.

Marcilio Dias .

Carlos Renaux .
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VENDE-SE

CENTRO ESTREITO
Rua Aracy Vaz Callado
Casa
Balneário
Terrenos
Viaduto:
Rua São Jorge
Terreno
BARREIROS
Loteamento Florianópolis
Terrenos
Rua Apiai
Terreno
Rua Portella
Terreno
Rua Fúlvio Aduci
Casa (c/Praia particular)
Rua José Elias

Rua Cons. Mafra
Casa

Rua Altamiro
Esq.
Casa

Guimarães,

Rua Almirante Alvin
Terrenos

Rua Brig. Silva Paes
Terreno

Rua Visconde Ouro Preto
Casa e Terreno

Avenida Mauro Ramos
Terréno
Rua Frei Caneca
(Chacara Stodieck)
Terrenos
Rua Almte. Lamêgo
Cc/Praia particular)
Terreno
Rua Hermann Blumenau
Terreno

.

Rua Dr. Urbano Salles
Terreno

CAPOEIRAS
MORRO DO GERALDO
Loteamento Portella
Terreno
COQUEIROS
BOM ABRIGO:
Rua Ipanema
Casa (verâneio)
ENSEADA DE BRITO
Praia de Fóra
Sítio e/52.000 m2

ALUGA-SE

CENTRO
Rua Conselheiro Mafra
Sala Ampla P/ Escritório
Rua Gerônimo Coelho

Salas p/escritório

Rua Alvaro de Carvàlho
Sala Comercial com insta,

COQUEiROS
OFERECEMOS PARA PAGAMENTO EM 30
MÊSES, TERRENOS COM óTIMA LOCALIZA­
çÃO, RUP�S JUCA DO LOIDE E DES. PEDRO
SILVA.

h.qFORMAÇõES SEM

COMPROMISSO E IDA

AO LOCAL.

INFORMAÇÕES DETALBA DAS SEM COMPROMISSO
Rua Felippe Schmidt, n.? 37 - Sala 2-A

V' E N D E H $ E
VENDE-SE ótimá caSa sita a rua Conselheiro Mafra

170, com bôas dependências, claras e arej adas, fôrros em

alto relevo, soalho de taco[l com desenhos, lustres, glôbos,
lampad,as e grande quintal. O referido imovel está no

alinhamento e desocupado paTa pronta entrega. Negocio
urgente·. Tratar na mesma com o proprietário a qualquer
hora. A venda é por motivo de viagem.

não titulados e em sua maio­
ria sem habilidade, pois não
prestaram exame algum.
Em aparte, o Depuiíado Dib

Cherem, afirmou que díaris­
tas devem fazer parte do

i.íDER GOVERNISTA AINDA nhecimento dai Ca�L a emen, interina e não, como desejam
DUVIDA DO GOVERNADOR da a ser apresentada pela alguns; efetivar todos en-

ELEITO PELOS CATA_ bancada do· PSr;> que prevê _qul:.lnto manobram a nnaíorta,

RINENSES efetivação para professores Ê favorável a criação dos

O orador seguinte foi o de, com 5 anos de serviços, em quadros c':a Comissão de

putado, Romeu Sebastião Ne- qualquer estabelecírnento Enengda Elétrica e contrário

ves, líder do
-

Govênno, que educacíorád, seja êle federal, a. criação dos quadros da Se­

declarou não ter '0 Sr. Celso estadual, municipal ou par; cretaria Geral do Plano de
Ramos base 'l-f:.lra afirmar ticular, desde que Os '(lois Obras e Equipamentos. Con­
como fêz na campanha que últimos tenbíam sido exerci- cluiu l:lfirmando que Os ínfe,
260 mil crianças estão sem dos no magistério' público es., resses do povo devem ser' su-
escola em nosso Estado. As- tadual mínterruptamenta, períores aos dos partidos. .

segurou que peüirá a constd, O deputado Romeu Bebas., -·-0--

tuíção de uma ��omissão par- tíão Neves reconheCe a opor, LÍDER DO GOVÊRNO DESE­

lamentar externa- a fim de tunídade da emenda pes'Se- JA JUSTIFICAR O NÃO
verificar I� veracidade dos dista, restando dúvida quan; CUMP;RIMENTO DE PRO-

fatos. Em aparte, o deputado do ao têrmo ínínterrupta, MESSAS ELEITORAIS

João Estívalet Pires, líder mente. Esclar3:endo a dúvi, O orador seguinte foi o Ii,

pcssedista, afirmou riâo te- da o deputado Lauro Locks der do Oovêrno, deputado
I

mel' por tal comissão de vez declarou o itempo de 2 anos Romeu sebasuão Neves, que ]
que Os afirmações do novo ininterruptos é contado da declarou ter a Oposição en­

governador eleito foram cal- data da portaria até o dira, Ide travado a plena execução das
cadas em dados técnicos. sua dispensa. metas d'o Plano cc Obras e

O projeto foi aprovado em --0-- Equipamentos, no que foi de

,p discussão. . ,MÁRIO BRUSA RECONH:E- pronto contestado pelos de-

I E' , 2 a"
- CE RAZÃO NAS AFIRMA- putados V\hlter Roussenq,. m sua, . ciscussao ocu,

CÕES DE LAURO LOCKS
I
PTB, e Antônio Almeida, am,pau a tribuna o deputado -

'" orador seguinte foi ode nos reconhecendo nas arír,.Lauro Locks, do PSD, ínspe- '-"/

tor escolar, que com conhe- putado Mário Orestes Brusa, mações do líder do Govêrno

cimento de causa o analisou que reconheceu razão nas afL as desculpas pela não reali­

em seus mínimos detalhes. rmações e 'conceitos emitidos
I
zação das promessas eleito-

No oportunidade, dE:tlarou pelo deputado pessedísta Lau,
' raís.

que extra.numerário e men, 1'0 Locks. Em aparte, o depu-I --0--

salístas . hoje quase já não tado Antônio Almeírra afír; EMENDA MI'STERIOSA DE

mais exlstemi de vez que es- mou que existem muitos FERNANDO VIEGAS

tão enquadrados no quadro professores analfabetos e in, No momento em que a ma,

especial do magistério. cat:-'Jzes, rio que foi contes- téría foi posta em votação ó

Já Os diaristas hoje não tado pelo deputado Brusa presidente anunciou a' sxis;
que afirmou não ser de'mui_' têncía de emendas de autoriamais existem, pois prestam

Iserviços precários e 'hoje são tu importância a questão de cio c':eputado udenista Fer-

t t analfabetos. nanrlo Viegas. Na oportuní-Os a uais con ratados, tendo
t teeorta xf elade, o ceputado Ivo Silvei.entre anoto, a ca egorra de O ,Qeputado Estívalet Pires,. I ra afirmou que pedíu vistasdíarisbas sido revigorada pe, líder do PSD, disse em apar ,

10 decreto 1157 de 4 de outu, te não conceber tais arírma,
'10 projeto e nêle não nons,

bro de 1960. A pradomínân, tivas urrra v� que a missão
tava nenhuma emenda, nem

cia absoluta é de diaristas d 'f 'lf b ti I mesmo nos pareceres da Co-o pro essor e a a C' Izar . -

A C títuícã-

'

I
missao ue ons I uiçao, Le-nao podendo ser um anaíra- .

I
-

J tí d
.

b t gIS açao e us Iça, os quaise o.
.

foi relator 0, lider Romeo Be,

PTB MAIS �MA VEZ FI-
bastião N�ves, consta qual,

CARÁ AO LADO OS INTE-
quer alusão as emendas do

RÊSSÉS DE STA, CATARINA claração de voto.

A segutr ocupou a tribuna Posta em votação foi a ma-
o ditputad'O Evtlásío Ner)!· céría aprovada, apesar dos

Caon, líder do PTB, que de_I l.nsístentes rupeIo,s dos depu­
clarou não ser contrário a I

tados 'c':a Oposição palh que

efetivação de professores, ct Presidência esclarecesse a

mas não. da tonma corno pre; j dúvida reinante da emenda
tendem alguns deputados, I co deputado Viégas.
e que o PTB como das vêzes' Na oportunidade, o líder do
anteriores estará ao lado dos I PSD, Estivalet Pires, em no­

interêsses e'e Sita. Catarina e
I
me de sua ban(Jada fêz .ct>e_

dàqueles que lutam pelo ,seu' claraçuo de voto.
desenvolvimento. �""'"

magistério, mas não etetíva,

mente, de vez que seus ser.,

viços são. esporádicos.
,

Aparteando o, orador, OS

deputadoj, José Za;ntn·, do
PDC, e Adhemar Ghizi, UDN,
congratulam-se com o orador
pela sua brilhante exposição.
Continuando em suas con-

siderações o deputado Lauro
Locks afirmou que de 'fato
professor ,diarista é funçâo
lran�itória, em sua essência,
c anualmente centenas de

normalistas são formadas e

o mesmo acontecendo com

regentes do ensino primário
e assim, num futuro não mlui­
to remoto todas as vagas �e­
râo preenchtdas 'por elemen�
tos capazes. Rende homena­

gem ao autor do projeto, ,d'e­

putado José Wal::omiro Sil­

va, que visa a;rr.\parar profes_
sores, mas ipor outro lado
critica o torpedeamento que
sofreram os novos professo_
res com a adoção de emen­

das, altamente prejudiciais.
Conforme prevê a lei 2172

de novembro de 1959, os

extra-numerário.s são efeti­

vados' após 10 anos\ de servi­

ço, ,mas reconhece as I':.lZÔeS

de ordem social para am'pa­
rá-los 'com espaço menor de

dEdicação à causa pública.
Na opor,tunidade, traz ao 1:0-

1·- O��SOde
I �

Cauto 'Popufur do 8rruft�

� A VOZ DE OUROI

1960
pelo

RÁDIO GUARUJÁ

--0--

EFETIVAM SERVIDORES
PARA SERVIÇOS DE

EXISTÊNCIA LIMITADA
IMereceu especial atenção

dos deputados . o projeto de!
�------------------�

origem governamental n.o ..

251/60, que visa cr.l:lr Os qua,
IIros do pessoal da Secretaria
Geral <:':0 Plano (fe Obras e

Equipamentos e dia Comissão
estadual de Energia -Elétri'ca.

O iprimeiro orador a deba_
ter tão importante projeto
foi o líder do PTB, de.puit:1do
Evilásio Caon, 'que solicitou
desdobramento da ma,téria
de ve2:.Ique cria dois quadro�
para dois serviços distintos.
O quadro do Plano de Obrils
e Equipamentos não deve ser

efetivo, C,e vez que êste ser_·

viço tem sua· exisit.ên:.ia, limi­
tada na próprh lei que o

criou. Apresentou ·,emendas
na parte referente ao Plano
de Qbras e Equipamrentos.
Concordou com a criação do i
quadro da Comissão de Ener Igia Elétriéa d'o ESitaco de Sta.
01tariona, uma vez que sua'
existência é definitiva, e seus I
cargos em sua maioria são
técnko, acreditando Que paril
tanto o Govêrno tenha man­
dado proceder pesquisas.
Admite Que o Govêrno pre­

mie seus auxiliares que o

ajuc:iJre� Qura!:te a arl'mi_

nistração, mas que os praZOf\
estilbelecidos para_, efetivação
srjam respeitados: 5 anos de

servIço para Os de nomeação

GOSTA DE CAFÉ1
ENTÃO PEGA CAFÉ ZITO

CELY E TONY CAM,PELO:
Dia, 11 no Palco Auditório da

RÁDIO' GUARUJÁ

A voz, a personalidade, o broto, a .beleza, a inter­
pretação inconfundível o sucesso, a consagração! Tudo
isso é Celly Campello, cartaz excluaivo da gravadora
ODEON e nome famoso em todo o Brasil. Sucesso no

disco! Sucesso no rádio! Sucesso na TV!
Lançada Ipor Mário Gennari Filho, Celly Campello

atingiu o êxito com naturalidade, sem campanhas pu­
blicitárias, apenas dando novas côres às frases musi­
cais.

Juntamente com seu irmão 'I'ony, também possui­
dor de imensa legião de fans em nosso país - princi­
palmente entre as "teen-agers" Celly Campello estará
recebendo, os aplausos do público florianopolitano, dia
12 do corrente, no palco auditório da RÁDIO GUARUJA'
em audição patrocinada pela Loteria do Estado.

Mais ,um vencedor nas eliminatórias
de nA VOZ DE OURO A8C·1960"I

5a feira última teve lugar mais uma eliminatória
de "'A VOZ DE OURO ABC-1960", no auditório da Rá­
dio Guarujá.

Desfilaram cinco bons candidatos e ao final do
programa, a comissão julgadora proclamou IZIS PA­
CHECO, vencedor doa eliminatória, com direito, por­
tanto, a diaputar, na Final Estadual, a honra de re­

presentar Santa Catarina na Grande Final em São
Paulo.

A� eliminatórias do maior concurso. de canto po,
pular do Brasil, prosseguirao nas proximas semanas
até que atinja o número de 9 vencedores.

O interêsse do público aumenta à medida que se
desenvolvem as elímínatórtaa e é de se .esprar. invul­
gar sucesso para a Final Estadual de "A VOZ DE
OURU ABC-1960".

PARTICIPACÃO
,

Deodoro Lopes Vieira e sra. participam, aos pa....
l'entes e pessoas amigas, o nas'cimento de sua filha
CHRISTIANE, o.corrido no dia 27 do corrente na casa

" de Saúde lSão Sebastião.

EM ONDAS MfDIAG r CURTAQ

PARTICIPE E GANHE fgTE� PRÊMIO�:
" . ,

3 UM RADIO FONOGRAfO ABC 1QbO PARA O

I, VENCEDOR 00 CONCURQO EM QANTA CATARINA

II �UMA VIAGEM AOg EQTAOOg UNIOOG PELA REAL

II· eSTADIA INT[IRA�fNTE PAGA POR 15 OIAg

II w C.ONTRATO EM RADIO E TfLEVlg,ÃO POR UM ANO
!I ,�o vrNCEDOR DA FINAL
di

( ".� �T:\�õeg na MOIO GUARUJA" duraJe o
i II hOíário comercial
'�i:���r�;��"M ®)!eflt ..

1

lJI

COM

t

5
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO OIARlO DE SANTA CATARINA

DR.

HE::::::� PRrSCO:iõillcaiiõr'Prõllss1o-õài�_s:\_B:F�OSz_��o,r- . .
Operaoõee - Doença. dt S';W°-ã .. _1ü. ... ..... ... , ... ... '"

UI - CHnlea d. Aduao.

ORA. EVA B. SCHWEIDSON. BICHLER
.

;i.,��;:.•�:;,��:�;:�,�::'f.::: CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
. João

arade). Consultai: pela manhã no

Hospital 1:I,e Csrldllde. 'A tanIa dlUl

16.30 hora. em d1ante no conlUl­

tór10. à Rua Nuné. Machado. 17.
esquina da TlradeDtol - TI1.t.
2766. R�ldêncla - Rua •.rl.
chal Gama D'EOI D.O lU. - T.l.
11110.

• -

mi. AYRTON DE OLI­
VEIRA

I
DOENÇAS DO PUL�ÀO -

- TUBERCULOS. -

Conlultórlo - Rua F.UpI
Schml!lt. 88 - Tel. &801.

Horário: dai H Ú 16 hor..

Ralldê.ncla - FeUpI Schmlcn,
D.O 11'1.

DR. ANTONIO MUNIZ DI

ARAGÃO

CIRURGIA' TRAUMATOLOGIA
"ORTOPEDIA

Consultório: João PlnlO, 14 -

Consulta: da. lli à' 17 hor .... !llá­
riamente. Meno. 11;0' 'ábadol. Re­
sidência.: Bocaluva, 18ri. Fonl 1714

DR. WALMOH ZOMEH
GARCIA

Diplomado pela F ..curo ..de NaOIç_­
nal de Medicina ela Unlv..rlldad.

do Brull

Ex-Interno por concurso ela .a,.r.

nldade_Eacola. (Serviço do prol.

Octávio Rodrlguo. Lima). alt·
Interno do Serviço do Cirurgia do

Hospital I.A.P.E,T.C. ao Rio d.

Janeiro. Médico do Bo,pUal d.

Caridade e da Maternlelad. Dr.

Carlos Corrll'.

DOENÇAS DB SBNBORAS­
PARTOS - OPERAÇO�S -

PARTO SEM DOR pelo mélOdo

pslco_profllatlco
Conlultórlo: Rua João plnlO n .. 10,

dali 16.(;0 àI 18.00 nor .... A"nl1.
com horu marcadu, T.1.ton,
8035 - Re.1I1êncl .. : Rua Gen.ral
Blttancourt n. 111.

DR. LAURO DAURA
CLINICA QI�

Especlall.t. em mol�\I... d. Se­

nhora. e via. urlnárl.... cura ra_

lilcal 1'11. Intec9õeí agudlUl • ora­

nlcaa. do aparêlho genlto_urlnárlo
all! ambCl O' H:,rOI, DoençlUl do

aparêlho Dlge.tlva I elo .lfl.ma

nervolo. Horário: lO� ;.a 11 •

2% à' 1\ honl -- COnlUl'órlo:
Rua Tlradentel. '!li - 1.0 r.ndar

� Fone 8246, R ••ldênola: .a'"

Lacerda CoutlIlho, 11 (Ch,oara 4e

Espanha - FO"'\; 1141,

Dr. Hélio PeixollJ
ADVOOADO

Escritório - Rua Fel1pe
Schmidt nO 37 - 2° �t1ar -
Sala 4.

Residência Alameda

Adolfo Konder nO 27,

Caixa Postal 4011.
Telefone - 2422.

Dr. Helio Freilas
DOENÇAS DE SENHORAs
PARTOS - CIRUROIA -

CLíNICA GERAL
Consultório: Rua CeI. Pe-·

dro Demoro 1.62'1 - Estrei­

to, das 16 às 19 horas (ao la-

do da' Farmãcia do Canto) �

Res.: Santos. Saraiva, 470
- Estreito - Fones 2322 e

5387. .�I.l

DR. RUBI GOMES

MERDOlfÇA
M&DICO

Pré-Natal - Partos - Ope­
rações - Doenças de Se­
nhoras - Clínica Geral
Residência: .

Rua Gal. Bittencoeur\ n. 111.
\ Telefone: 2651.

C0ll8ult6r1o:
Rua Felipe Schm.ldt li. 17.
Esq. Álvaro de Ca.rnJ:h••
Horário: -

l'as 16,00 às 18.00, d1arla­
'lI'Clente ex.ceto aos sábadoll

DR. NEWTON D'AVILft
CIRURGIA GIRAL.

Doenç'u dê Senhona -- proato­

logla - Itletrlcldad. JUdloa

Consultório: Rua Vlotor ••1-
relial n.o 2ÍÍ - Telefone 1107.

Conlultal: D"'. 16 bora. Im 4Ian,•.

Residência: Fonl, 8·(11 EU' BI.--
"'9nIlU, 71·

MATERNIDADE (ARMELA OUTRA
,SERViÇO DE RAIOS X

Radiologistas: DRS. A. J. NóBREGA DE OLIVEIRA
EWALDO J. R. SCHAEFER

Exames do Estômago - Ve!<icula Biliar - Rios
Torai - Ossos - Intestino, etc.

Histcrosalplngografia Radiografia Obstétrica

(Grnvídês) - Radiologia Pedíâtríca.
DISPõE DE APARELHAGEM MODERNA MARCA

SIEMENS RECENTEMENTE ADQUmIDO REGISTRO: N.o 167 _ C.R.E.A. _ 10.'" REGIAO - S.C.
ENDER1!:ÇO: Rua Irmã Benwarda s/n. ônibus à por- Rua 14 de Julho, 465 (Bairro Bela Vista) - COQUEIROS

ta (Almte. Lamêgo).

EspecIalista em moléstia. de anua e recto,
1'!& tamento de 'hemorroldas, flatulu••u.

C1Ar.ia anal
CONSULTóRIO:' - F.ua CeI. Pedro Demoro.

Estreito
1653

. DENTADURAS INFERIORES
M:ETODO PRÓPRIO

FIXAÇAO GARANTIDA-

DR. MOORRIS SCHWEIDSON
CIRURGIAtJ. DENTISTA

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO f'ARANA

RAIOS X - PONTES - PIVOS

T�ATAMENT'OS DE CANAL
HORARIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 horas

HORAS MARCADAS .- das 14 às 18 horas
RUA TRAJANO, 29 - 1.0 andar

ATENDENDO DIARIAMENTE NA

-

(UNICA SANTA CATARINA
Clínica Geral

o.oenças,Nervosas e Menf�is

------�--------------�--------�----

� �I II' O· �
G B R E-N T •

".. • ,se II Dom,nt:.:::n:e::: AO·r.o

",

l/fA ���� Osvaldo Mello - Flivlo Alberto de Amorim Andrt

�'
. ftI...... tItI'!IY!! 7i� .:..

"';
Nilo Tadasco .; Pedro Paulo Macha60 - Zury Macha-

.,..,KNlI r; uvv.,.,. do - Paulo da Costa Ramos - Carlos A. SUvéIra Lenzi

/ " .'\_� nos VAPCJOS COLABORADORJ:S
,t

ft ii
Prof, Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrigues - Cabral

·!'..M·D"l".#,- . �-,-�
."

�_,_ �

- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos,da Costa Pereira -

?rof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof-
-; � iIl

'" � � � Manoelito de Omeüaa - Dr. Milton Leite da Costa -
? �I"

;
Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto....... Waltel

:'o:----------�-------_........=-�� Lanse - Dr. Ar..yr Pinto da Lúz _: Acy Cabral 'reive­
Doralêcío Soares - Dr. Fontoura Rey - Ilmar Carvalho
- Fernando Souto MaJor ..:.. Rui LabQ - Rozendo V. Lima.
- 'Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

Morilz s. B.

I
Angustia - Complexos - Ataques - Manias

-I'
I

Problemãtlco Afetiva e sexual
_

•
. Tratamento pelo Eletrochoque com anestesia

Insulínaterapía - Cardiozolorapla - Sonoterapia e l-
I PsIcoterapia. e

ED. ZAHIA. 2.0 ANDAR TELEFONE, 2248.

I D'''Ç'�::O�:������:�c� i "'."......."u...s......us....."'.....ss,• DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE I -

i. CONSULTAS: Dás 15 às 18 horas --:- •
; Endereço: Avenida Mauro Ramos, 286 I ---....:=.-.-,'-----------------

............��:!�=:_:��� ..! Escrilóri'o de Advocacia
1' .,.................... Ru� Felipe Schmidt, 14- - 2.0 andar - FlorlanópoUII

I S T U D I O J U"R·I' DI ( O
v I: Dr. Acãcl0 Garlbaldi S. Thiago

Dr. José de Miranda Ramos

Dr. Evlláslo Nery Caon

I Questões Trabalhistas
-

- Causas cive18, comerciais, cr1m�·
Mauricio dos Reis - advogado nals e fiscais - Administração, de bens - Locação e ven

• Norberto Brand
-

...:.. advogado da de -Imóveis - Naturalização - Inventários - Cobran·

II Advocacia em geral no Estado de- ças - Contabtlldade: escrItas. balanços. anállse.� � Qerlctal.

Santa Catarina _

.

I· Correspondentes:

I.
DR. A'LVARO DE CARVALHO

INGLATERRA BRAStt;IA Comunica aos seu,s clientes e amigos que seguindoI ESTADOS UNIDOS RIO DE JANÊIRO para o URUGUAY e ARGENTINA onde fará cursos de
: ARGENTINA SAÓ ·PAULO 'aperfeiçoamento na especialidade, nos Hoslpitais de

: Ed. SUL AMli:RICA 5° andar.
.

: Montevidéo e Buenos Aires só reiniciará sua clinica de

:
_

-

Fones: 2198 e 2681 '
.

'i crianças em dezembi'o depo'is do dia 10.
� � ! ...

,..

PROGRAMA DO MES-
NOVEMBRO

DIA 6 - ENCOINTRO DOS BROTINHOll -
Início às 20 horas

DIA 8 - Cinema - Cidade Tenebrosa com Sterling
HaYden, Gene Nelson e Phyllis Kirk.

DIAS 11 a -16 - Exposição de Orquídeas.
< DIA 17 - Cinema - "A Hora Zero" c<{m Richard Conte

e Peggie Castle < _

DIA 20 - ENCONTRO DOS BROTINHOS
DIA 22 - Cinema -:- "La,birinto de Aço", com Perry

Lopes, Walter. Abel e Beverly Garland.
DIA 25 - BINGO DA "SAGRADA FAMILIA".
DIA 27 - ENCONTRO DOS BRO'I'INHOS
DIA 29 - Cinemà - "Investida de Bárbaros" c,om

Guy Madison, Frank �ovejoY e Helen Westcott.

VENDE-SE UM ACORDEON MARCA TODESCHINI,
COM 96 BAIXOS, 2 REGISTROS ..EM PERFEITO ES­
TADO DE FUNCIONAMENTO.

TRATAR NESTA REDAÇÃO COM O SR. MANOEL
BITTENCOURT.

.

r-.
'

PARTICIPAÇÃO
CYRO OSCAR SONCINI E SRA.

Iparticipam aos parentes e pessoas amigas o nascimellto
de ,Sel) filho Cláudio, ocorrido día 29 de outubro na Ma-
tel:nidai.le' Dl': .Carlos Corrêa.

•
>

.

"A SOBIRANA" l'R.AC.l 11 DI NOVJ:MBRO - 18QUnU
aUA FELIPI SC.IUIIDT

FIlJAL "A 8ABJ:&ANA" DISTRITO DO &8'11alTO - CANTO

A -P R E N D A I N G L E S
com o Prof. Mr. Edward Green

à rua Tenente Silveira, 42
PROJETOS,

.

ORÇAMENTOS E CONSTRliÇOES
A CARGO DE

AGRICOLA BRUNO

DR. LAURO DAURA
REASSUMIU A ClI'NICA

;S%%%%%%%%%%S%%%%%%%S%SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSj

c. E. VIE'GAS ORLE

Advogado

AROU�TETONICO
• TOPOQRAFICO
• J?E PROPAGANDA-
• PERSPECTIVAS
• TIMBRES,

CHEFE DE D'EPO'SITO
GRANDE LABORATóRIO PROCURA -ELEMENTO
ATIVO E PRÁTICO COM INSTRUÇÃO SECUNDÁ­
RIA OU EQUIVALENTE, PARA A CHEFIA DO
'DEPóSITO E EXPEDIÇÃO DE' PRODUTOIS FAR.
MACÊUTICOS.
OS INTERESSADOS PODERÃO ·DIRIGIR CARTA·
DE PRóPRIO PUNHO PARA A CAIXA POSTAL
,Nr.o 455 EM FLORIANóPOLIS, OFERECENDO .OS
INFORMES QUE IPOISSAM INTERI43SAR, BEM
COMO DIZENDO DA PRETENSÃO INICIAL.

A LU G A-S E
Uma easa à Rua Monsenhor Topp, 40, nas imedia­

ções do Super Mercado, e vende-se os móveis e
Utensílios. Tratar no loéal.

rnlTORA '·0 ESTADO" LrDA.,

K.a� C....elh.ir. .afra. 1'0
Telefone 8022 - Csa. Postal 189
lodedço Telelráfico ESTADO

'"

DIR.TOR
Rllbell de Arr4da. Ramo.

POBLlCIDA.D.
Osmar A. acnnndwetm - Aldo Fernandes - Vlrg1l10 �D11&
- Ivo Frutuoso.

_

H.PR.B.Nt'�o\ft".
Bepr•••• t.C6ee A. 8. Lara Lt4&
1l10:- aoa 8eujor Dula. " - I........

T.L 115tJ4
�. Puje RUI Vitória 161 - «·at •• -

TeJ. 1i-8.n
krvtço Teleldflco da UNITIID PR.SS tU-P)

AGBNT:lS • CORRIISPO�D.DlTE
•• Todo. ...unlc:lpioa �- �ANTA CA'fARINA

A !i'V!i C .. J I
1I�''''.at(l ceatrat., de acord. c•• a taNJI •• ,",.r

ASSINATURA ANUAL CR$ 600,00
,A direção não se respcusabílíza pelos

.oi.ceítos emitidos nos artizos assínados.,

Com grande tac1l1dade de pagamento, vende-se Iowa
a longo prazo sem juros, sitos á rua Lauto Linhares, pró­
ximo a Penitenciária, Podendo o' comprador construir aua
casa, imediatamente.

Vendas: Edifi'C1o· Montepio 3.° andar
Fone 2391 e 3426.

-

Sala 30a - )[;

DR. SAMUEL FO'NSECA
CIRURGIÃO - DENTISTA

Clínica - Prótese - Cirurgia Bucál
Raio X - Infra Vermelho

Preparo de cavidades pela alta velocidade
BORDEN AIROTOR S. S. WHITE

Consultório e Residência:
Rua Jerônimo Coelho 16 - 1.0 aIidal' - Fone 222ó

Exclusivamente com horas marcadas

F1l1al
.

SAO PAULO
Rua Anháia n. 740
Telefone: 52.74-711

Agência - SAO PAULO
Rua Itarlrí n. '«n
Telefone: 9-37.84
End. Te!. TRANSVERf>E

A Y I S O
Dr. 'Guerreiro da Fonseca, especialista em únios -

Ouvidos - Nariz e Garganta tem a satisfação de comu­

nicar aos seus dientes e amigos, que reabrirá sua clí­
nica em FLORIANóPOLIS, em Março de 1961.

No mOmento está em estudos de sua especialidade
em CURITIBA. Onde está atendendo seus clientes em ''''­

seu consultório, sito a PRAÇA ZACARIAS, 80 - CON­
JUNTO. 207 - EDIFíCIO JOÃO ALFREDO CURITIBA,

lN In••·IE. "", .ij
.

� Rápido "BARRIGA VERDE'" S/A
Transporle de Cargas:

x x li:

Em Organização
.TI'Mcgo Mútuo com o "TransPQ1·tes Osai" e

"Transnrco - Transportes Hodoviários"

Matriz
FLORIANóPOLIS

Rua Fco.o Tolent1no n, 11

Telefone: 34.90
Caixa Postal n. 511
End. Tel, TRANSVERDE

__ Agência
RIO DE JANEIRO
Rua Carmo Neto n. 99
Telefones:
32.17.33 e 32-17-87

End. Tel. TRANSVERDE

Agências
LAJES
LAGUNA
TUBARAO (Filial)
CRICIUMA
ARARANGUA

At.endemos as seguintes praças; Biguaçú, São José,
Sào Pedro de ·Alcântara, 'Palhoça, Áririú, Santo
Amaro da Imperatriz, Bom. Retiro, Urubici, São Joa­
Quim, Paulo Lopes, Imbituba, Laguna, Tubarão, Cri-
ciuma, Araranguã, Lajes, Campo Grande, Teófilo

Oloni. Teresópolis. Nanl:lQue e Pôrto Aleare.

LOTE
Vende-se ótimo lote, sito à rua Urbano SaBes,
área 400 m2. Informações Edifício Montepio,
3.0 anqar sala 3.05 - fones 291- 3426.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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AMANHÃ, DISCO DANCE, COM ORQUESTRA A PARTIR DAS 19,30 HS.,
NO LIRA TÊNIS CLUBE.

ROSITA Oliveira, Miss Elegante IU8Co

Dance, será apresentada amanhã.

LEVAMOS cinco meses para conse­

guirmos o contrato de TONY e CELY
CAMPELO. Ncé maio do ano vindouro
esta famosa dupla, já tem compromisso
fora de São Paulo)

OS brotinhos presentes, na "soirée" do

próximo di2. 12 no Lina T. C.,. serão; ano­
tadas para a escolha de Miss Brotinho
de 196Ô. TONY\ e CELY, farão parte da
comissão.

_. --

.��.

�··��--��Z iiíi!iM.IlIIiIBPELOS Clubes:' Amanhã iió "6 de Ja·
neiro", haverá o baile das "Nações"
Domingo, no "15 de Outubro" aconte-,

cerá à noite uma reunião dancante
No "Limonense", amanhã, fest; err

comemoração do 29 aniversário de fun­
dação; haverá posse da nova Diretoria
às 20 horas.

O CLUBE "1.0 de Junho" de São José
oferecerá aos 'associados uma grand€
"Soerée" no sábado no. O colunista
à convite da Diretori�,- aconteceu nesta
bonita festa. ("Soirée das Bolas").

TONY e CE�Y CAMPELLO, cantarâc
na Rádio Guarujá, no proximo dia 12.

RADARSOCIETYj é a revista social
da cidade e do. Estado, que estou edi­
tando. Aguaddem -\
AQUARDAMOS a qualquer momento,
o aviso do Sr. Armando Carreirão a

respeito do filme das debutantes do
Lira T.C. de 1960.

A EXPOSIÇÃO de fotografias das
-debutantes de 1960, na Farmácia Catá�
rrnense, é em homenagem a famosa
perfumaria ELIZABETH ARDEN.

O MODERNO hotel, OSCAR PALACf:
HOTEL, será inaugurado no próxÚno
domingo às 10 honas.

O COLUNISTA social de A Gazeta,
Celso Pamplona, circulou ontem, em

Laguna.

MARLENE ABRAHAM, aconteceu,
AS "vendedoras de Flôres', recepciona- muito elegante na "Soirée" de sábado
rão Cely e Tonv no. Aeroporto. pp. no "12 de Agosto."

SEGUNDA-Feira pp. :: Rádio "Diário A E:VIPRESA "RIBEIRONENSE", es­

da Manhã com o seu eficiente locutor tá melhorando muito com os ônibos da
Antunes Severo, fez urna interessante linha Bom Abrigo. Na semana pp., en­
entrevista com a cantora Ana Lúcia, no trou em circulação um carro de luxo
"Az' de Ouro'x no simpátiro bairro praiano.

o PANAMÁ, comemorou ontem, a sua

'Data Nacional.

d
.

d
\
d

.

A COLUNA regist a o noiva o o ]0-
vem acadêmico Hamilton Batista Sei­
friz, com. a srta. Antonieta Vaz.

LEONI FORTELA, Maria de Lourdes
Vilela, Maria Jacy Portela, Carmem
Nanay Vilela, Dirce Costa e Berna­
dete Berka, aconteceram em Curitiba
e regressaram ontem, com bôas novi-
dades.

-

AMANHÃ, publicarei os nomes de ma i, ESPORTES:' Belacap Botafogo e

duas senhoras da lista Das Treze Mais São Cristovão, jogarão hoje à noite, pe-
Elegantes do Estado de 1960:--·- lo Campeonato da F. C. F.

O EFICIENTE cronista Social de Blu- LACY PALUMBO, garota "Radar" de
menau, Nargel Mello, circulou nesta "O Estado", festejará o seu aniversádio
cidade, ficando hospedada na residência no próximo dia 11.
do simpático casal, Sr, e Sra. Dr. Raul
(Cibelle) Caldas, à convite do mesmo. A SRA. EMILIA BUCHELE da SIL­
Norgel, regressou quarta-feira p.p.

NAIR Maria Laurindo, festejará o

15 an.versário no próxinao dia 11.
seu

VA, mãe da cantora Ana Lúcia, co-'
nhece de pintura e na capa de' um
long-play, o fêz de sua filha.

CELLY· CAMPELLO, a maior atra-
CIRCULA nesta Capital, o Dr. Teodo- ção da televisão e Rádio brasileiro,
c.o Aterino, residente em Curitiba. pela primeina vez nestai Capital, na

Lira T.C., no próximo dia 12.
�;D"',,.s..'f.b�:;:·,,,.,,ue'#e,,it,.n��" e+ .......... a '''' ,. ta o__ •••••• e·«· A •• ,. .....�"1::

Oeuartamento ·�e Saú�e rú�lica
.. .

PLANTÕES DE FARMÁCIA

MÊS DE NOVEMBH,O

Farmácia Catarinense
Farmácia_ Catarinense
F'armácla Noturna
Farmácia Noturna
Farmácia VitÓ'ria
Farmácia Moderna
Farmácia Moderna'
Farmácia Sto. Antonio
Farmácia Catarinense
Farmácia Catarinense

L��{%-"�::.1-'il . I ,��•.

O plantão noturno será efetuado pelas farmácias Sto. Antônio, Noturna e Vi
tória.
O .plantão diúruo compreendido entre 12 e 12,30' hs. será efetuado pela farmáci�
Vitória.

...

EST-REI.TO

5 -- sábado (tarde)
6 -- domingo
12 -- sábado (tarde)
13 -- domingo
15 -- terça-feira (feriado)
19 -- sábado (tarde)
20 -- domingo
25 -- �cxta-feira (feriado
2G -- sábado (tard�)
27 -- domingo

Rua Trajano
Rua Trajano
Rua Trajano
Rua Trajano
Praça 15 de Novembro
Rua João Pinto

Rua_ João Pinto
Rua Felipe Schmidt
Rua Trajano
Rua Trajano

6 -- domingo
13 -- domingo
15 -- terça.reíra (feriado)
20, -- domingo
25 -- sexta-feira (feriado
27 -- domingo

Farmácia Indiana
Farmácia Oatarínens.,
Farmácia do Canto
Farmácia Indiana
Farmácia. Catarinense
Farmácia .do Canto

Rua 24 de Maio
Rua Pedro Demoro
Rua Pedro Demoro
Rua 24 de Maio
lua Pedro Demoro
Rua Pedro Demoro

O plantão natu rno será efetuado pelas farmácias do Canto, Indiana e Catari
nense.

A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia autorização dêste Depar
tamento,
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CARLOS HOEPCKE $. A. • Comércio e' Indústria
Rua Conselheiro Ma,fra, 30 - Flcnonôpolis - Santa Catarina

O TENOR 1M;üRTAL, vol �, Angel 3 BBX - 17 egípcio foi invadido pelas tropas etiopes e aguar-se, a
. Este disco pretende eternizar (e o .consegue), no qualquer momento, a es.colha do comandante em chefe

plástico, a imortalidade histórica de Beniamino Gigli, das fôrças da defesa. Radamés almejava esse cometi­
I que foi o maior lírico de sua época. mento, exclarnando : "Se eu fosse aquele guerreiro, se o

I U�� �as faces do disco é italiana e a outra, tran- meu sonho se tornasse realidade ... " Logo em seguida
co.germarnca. lembra-se de sua amada Aida, que considera celeste e

I Infelizmente, os, .comentáríos da capa se limitam a ,I quem desejaria oferecer a vitória.
elogios desnecessários à voz de GGigli, cuja excelência Num dos próximos- comentários publi-caremos, na

I é questão pacífica, nos setodes criticos operísticos, dei- íntegra, a letra de todas estas áridas, para os que dese,
,

xando, sem explicações, os textos neles executados. Es- jarem acompanhá-las ouvindo o disco.
to falha procuraremos sanar com um breve 'comentá- Lado 2 - As ári�s de autores franceses, como Jules
rio de cada àría, Massenet, Georges Bizet e,Charles Gounod, bem como a

Lado 1 do alemão George Haendel, são cantadas em italiano.
Vesti Ia giubba de I Pagliacci de Ruggiero Leon-

' Trat�-se de uma gravação altamente recomendável
vallo, Cânio, o chef� da troupe, surpreende sua mulher, e que não poderá faltar em nenhuma discoteca,

Ne_da, em amoroso co.lóquio com Silvio, s�u ama�t,:' De_j "
Correspon_dência O)ara esta. se�çã�: Luiz Artur Ce-

pois de uma perseguição fracassada ao .ríval, Câriio re, sarrno, Rua São Jorge, 31 F'lorianôpol is.
g ressa aniquilado, disposto a matar sua espôsa infiel,
no que é dissuadido pôr Beppo, que lhe aconselha calmai.
e que se prepare para o espetáculo. "Veste a. casaca e'
maquila a face, a gente para rir ... afoga a dor com o

riso e o público ha de aplaudir".
La donna é mobile, de Rígoletto, de Giuseppe Verdi.

Na sua terceira conquista da ópera, o libertino Duque
de Mantua, se refere a volubilidade da mulher que é

"qual .pluma ao vento", emquanto o volúvel é o próprio
Duque, que -se diverte dilacerando corações de mulheres.

E lucevan , le stelle, da Tosca, de Giácomo Puccini.
Mario Cavaradossi aguarda a sua execução, determina­
da a sua execução; determinada pelo Barão Scarpia, lem­
brando-se de sua F'lorea Tosca, a quem o Barão corteja
desesperadamente. Marro recorda-se dos doces beijos e

das lânguidas carícias.
Che gélida manina, de La Bohême, de Puccinni.

Em pleno e rigoroso inverno Rodolfo encontra, na esca­

da da comum casa de cômodos, a Mimi. Tomando-lhe a

mão, nota que é gelada e pede que a deixe reaquecer nas
suas.

Una furtiva lácrima, de O elixir de amor de Gaeta .

no .Donízetti. Apoz .am obstinado assédio ao 'coração de
Ádina, o apaixonado Remorino vê correr-lhe uma lágri­
ma de rendição: uma furtiva lágrima nos seus olhos
despontou.

Celeste. Aida, de Aida, 'de Verdi. O sagrado solo

CAN'CER DA PÉLE
(Diagnóstico e tratamento)

nOENçAS DA PÉLE - SíFILIS
ÇõES - PLÂSTICA ABRASIVA

DEPILA-

DR. JO�É . SCHWEIDZON

Assistente da Clínica
Demartológica e Sifiliográfica da Faculdade de

cína do Paraná
Medi-

CONSULTORIO: Rua Trajano, 29 - 1°' and,
ATENDERA' DURANTE O MÊS DE JANEIRO

Vende-se uma cama antiga, estilo "medalhão",
com mais de cem anos em ótimo estado de conserva,
ção ; um guarda-roupa, '-e urna mesa de seis pés, tam,
bém antigos,

Tratar à rua Frei Caneca, 139
---------------------------------------�---------,------------------------------

temos
completo estoque

de pneus
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';c" COMÉRCIO E INDÚSTRII\

I" GERMANO STEIN S. A.

que lhe asseguram
maior quilometragem

por cruzeiro!

VISITE-NOS:

Rua Consel1Jeiro Mafra, 47 - Tel, 3451 - Florianópolis - Sta. Catarina-- ---- -=_._---_.- ---- .
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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FLORIANÓPOLIS, sexta.reí ra, 4 ce Novembro de 1960

INSTITUTQ Df APO�ENTAQORIA E
PENSÕES 'QOS INDUSTRIARIOS

,

EDITAL
D,ELEGACIA NOI ESTADO DIE SANTA,

CATARINA
LEI ORGANICA ,DA PREYIDENCIA

SOCIAL
Comunicamos que, de acôrdo com a Lei Orgânica

da Previdencia Social (Lei n, 3.807), de 26/8/60) e com

seu Regulamento (Decreto n.? 40 959-A, de 19/9/60)
publicado no Diário Oficial de 29/9/60:

a) a partir de 5 (cinco) de setembro de 1960, o sa­

lário mensal máximo de Gontribuição fica elevado para

5 (cinco) vêzes o maior salário mínimo vigente no País,
não podendo ser inferior ao salário mínimo local de

adulto ou menor aprendiz, em seus respectivos valores

mensal, diário e horário;
b) fi.ca mantida a taxa de contribuição de 8% (oito

ipor cento) para o segurado e igual porcentagem para as r

Emprêsas ; ,

c) são segurados obrigatórios dêste Instituto:
I - os empregados;
II - Os titulares, de firma individual e os direto­

res sócios gerentes, sócios solidâríos, sócios
qu�tistas que recebam "pro labore", sócios

de indústria;
III - os trabalhadores avulsos;
IV - os trabalhadores autônomos;
V - os servidores civis e militares da União,

Muni.cípios e Tei"ritórios, quando prestem
serviços a Emprêsa industrial.

OBS.: Os segurados comp'I"e�nrlidos no inciso II da'
letra c dever,ão ter, no momento da 'filiação, �dade igual
ou inferior a 50 (cinquenta) anOs.

.

d) o salário de ,contribuição, para o empregado, é a

l'emuneracão efetivamente recebida, durante o mês, a,

qualquer título, respeitados os lfmites da letra a; pata
o segurado €mpregador (inciso II, letra c), o declarado
ao Instituto respeitados também os limites máximo e

rdnimo tributáveis; para os seg',lrados trabalhadores
avulsos e os autônomos, o "salário base",;

e) ficam mantidas as demais contribuições em favor
de terceiros, recolhidas pelo'IAPI: LBA (0,5%), SENAI
(1%), SESI (2%) e SSR (0,3.910)·

Florianópolis; 1.0 de novembro de 1960
GENTIL TELLES - Delegado

IN'STITUTO .BRASILEIRO DO CAFÉ
COMUNICADO N. O 60/123

)
1. De conformidade com o determinado no arti­

go 10 combinad'o com o artigo 22, da Resoluçã,o n. 163,
de 24 de junho de 1960, o ,café da quota de consumo

interno será vendido às industrias de torrefações e

moagens de ,café em todo o país a.0 IjreçO de Cr$ 1.000,00
(hum mil cruzeiros) por sa,ca de 60,5 (sess'enta e meio)
quilos brutos, produto ensa,cado, pôsto no armazém
do entregador.

2. Em consequência, a partir do dia 7 de nOvem.

bro próximo inclusive, os preços máximos para ova.

-rejista 'e ó consumidor serão reslpectivamente de .

Cr$ 48,00 e Cr$ 56,00 por quilo, torrado e moído.
3. Êsse preço máximo autorizado deverá constar

dos dizeres de que trata o artigo 70 da Resolução nO 163,
de 24 de junho de 1960.

4. o. presente Comtinicado revoga o de número

60/69, de 8 de junho de 1960.
Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1960

ADOLPHO BECKER
Presidente Interino

VISTO
ANTôNIO PASCHOAC APóSTOLO

Chefe do Escritório Estadual 'de Florianópolis

Contudo,' grandemente
iludidos estão os udenístas
do nosso Estado. O Sr. cei.
so Ramos tem muita fibra
e capacidade de trabalho
para anular com sua dís,
poeíção e vontade tudo que-

de maléfico rôr feito por
essa camarilha! dlstruídora
e voráz. O povo catarínen-

,
se há de julgar e proferir
sua sentença de morte, no­
vamente, em 1965, para cas,

tigo daqueles que não me-

�
• •

Até uma das marrequinhas dos jardins de Pa­
lácio já sumiu. Serâ que a Delegacia de Ordem Po-
1ítica e Social não vai achá-la? Como desaparecen­
do, a prêço de banana, está a criação das granjas.
As peças das oficinas, de morotes a parafusos. Os
fios. E tutti quanti ...

*

.)f

Os homens do govêrno, diante disso, provam que
em vez de espírito público, possuiam um sentimento
errado de propriedade, não fazendo distinção do
que seja privado com o que é do Estado ...

A consequência disso, entretanto, leva direta­
mente a uma reformulação de propósitos por parte
do futuro governador, na defesa do patrimônio ca­

tarinense contra seus irresponsáveis esbanjado­
res ...

Semear ventos.' ..

Universidade de Santa Catarina:
CENIRO: A(ADEMICO INICIOU

CA'MPANHA
O Cent.ro Acadêmico 11 de

Fev,creiro, da Faculd'a,de -de
Direito, segundo apura­
mos junto do 'Seu Presi­
dente, acadêmico Ernany
Bayer, iniciou ampla '�:J.m­
panha em favor da Criàçâo
da Universic'.ade de Sa,.nta
Catarina.
A propósito, declarou_nos

o acadêmico En.hni Bayer:"
O CENTRO

. ACADEMICO
"XI DE FEVEREIRO", en­
d er.eçou telegrama aos Se_
nhores Deputados e Sena­
dores que compõem a �an­
cada de Santa Catarina no

Congresso Nacional, SOq­
clltmdo todo empenho em
favor da tramitação urgen_
te do projeto de Lei aue cria
a Univ'crsidade de-Santa
Catarina.

.

Apelou tbmbém o Centro
A:ad!êmico a tôdas as en­

tidades -de classe e pessoa.s
que tenham ,conhecimento
com Senadores, e Deputados
para telegrafarem aos mes­
mos, pedindo o maior in-

CAFEZINHO, N40!
CAFE ZITO!

terêss'e pelo .dmportante·
projeto."
Em outltaS edições dare.

mos outros detalh€'s sôbre
a campanha.

Noticias de Porto União -

da Vitória
PORTO UNIÃO, 29 (Do Correspondente) -

Apesar do clima de insegurança que alguns elementos
da U.D.N. IProcuraram implantar 110 seio da sociedade,
as eleicões decorreram no maior clima de segurança.
No últi�o comicio realizado pela U.D.N ..houve um pe­

queno "sururu", o que foi suficiente para se espalhar
a notícia de que o Vereador João Maria Olinger f'ôra
espancado por elementos da coligação P.S.D. - P.T.B ..

Soube-se mesmo que na capitah do Estado foi veiculada
a notícia de que João Maria havia sido morto pelos ado
versários políticos. Tudo fôra adrédemente planejado
com o fim de abalar a opinião pública contra os 'candi­
datos da oposição. Mas, de nada adiantou. Os coligados
venceram em tõda linha.

RESULTADOS PELOS NúMEROS
Havia dois candidatos à Prefeito: Salustiano Costa Ju­
nior, do P.S.D., com apõío do P.T.E. e P.R.P., além da
maioria do P.S.P. e Josué de Oliveira, da U.D.N. Ven­
ceu o primeiro com 3.973 votos, contra 2.343, dados ao

último. A diferença foi, pois, de 1.630 votos.
Para governador venceu Celso com a vantagem de

726 votos. Esta foi a grande surpresa, ipois Irineu pes­
soalmente sempre vencera no município de Pôrto União.
Em Santa Cruz do Timbó, reduto da U.D.N., onde Irineu
fêz construir em 1952 um grupo com verba federal e

que sempre .fôra tido como obra do govêrno estadual,
venceu Celso com Lott, Jango e Salustiane, numa mani­
festa demonstração. de amadurecimento político. Na
verdade, o povo de Senta Cruz repudiou os métodos po­
líticos usados pelos novas elementos da u.n.IN:. local e

preferiu acompanhar o Prefeito Dr., Laura, incosteste
líder .politico, Presidente do P.S.D.

Outra nota importante é que 'Dr. Josué, de surpre­
endente votação corno candidato 2, vereador, em 1958,
perdeu agora em seu reduto, no distrito de Valões. Ê a

cédula única?
CELSO E O NORTE

. CATARINENSE
Celso Que SÓ perdeu nos

vales do Itajaí e Rio do
Peixe, teve uma vitória de
mais de 3.000 votos no Norte
do Estado. Venceu em Ma­
flfl, Canoínhas e Pôrto u­
nião'. Esperabe, pois, que

portâr.cía para a economia
catargnense.
Pôrto União também es�

pera ensino secundárío
gratuito, Atualmente o go,
vêrno do Estado está con­
tribuindo com a pequena
importância de setecentos
e emquênta] cníh 'cruzeiros
r..muaís para cada ginãS10;
Nem. esta importância nem

aO) menos é paga, tanto as·
sim que os diretores dos
referidos ginásios est_ em

Florianópolis para conse,
guir do Estado o pagamen­
to das quotas an,tes que o

sttuaojonísmn ,�Ilste os

saldos depositados em ban­
COs.

REVOLTADA A POPULA­
çÃÜ CÜM os DÊSMANDOS
DE DEPUTADOS INESCRU_ ,

PULOSÜS DA ASSEM..

BLEIA LEGISLATIVA.

Os projetos de lei apre­
sentados às pressas na As,

sembléia Legislativa � apro­
\hdos a galops : pela ban-
cada situacionista 'com o

rito exclusivo de embara­
çar a admínjstração CEL_
SO RAMOS, tem causado
revolta na opinião pública
de Pôrto União. Espera-se,
contudo, que o bom senso
do Governador vete os absur
dos e, ·::.aso isso não acon-

Iteça, o novo Governador
prucure anular no Judiciá­
rio ós atos Ilegais dos íegís­
Iadores.

REABERTÜS os TRABA­
LHÜS DA CAMARA MUNI­
CIPAL DE UNIÃÜ DA VI_
TORIA

o zeloso e' competente gO­
vernador eleito faca muito
pelo Norte Oatartnense,
mormente no setor d'e ro­
dovias e eletricidade. O
Norte e Oeste há muito
esperam pela conclusão
dOI ,novo traçado da Da.
Fdancisca, ,de

-

gtif:mde ím-

Após vários mêses de r-b­
ralização de seus traba­

lhos, voltou a runcíonar
dia 25 a Câmara Mul'licipal
de Vereadores de. União da
Vitória.

FACULDADE DE DIREITO
DE UNIÃO DA VITORIA
O Goverráidor Moisés Lu­

pion criou em 22 de setem,
bro a Faculdade ,de Direi.
tQ de União da Vitória. Pa­
ra auscultar o ambiente e

designar uma comissão,'
estiveram na cit.hde os
Srs. José '-::e Moura Negri_

. ni e Moacyr Fanti'ui, da
S€':retaria de Educaca0 e
Cultura. A Comissão- ficou
assim constituída: Dr. An·
tônio Firacowski, Juíz

. de
D�reito, Dt4 Cordovan de

Mello Dr. � João MI:lnsur
Guerios e Dr. Làuíz Wolski,
PI'etor ,da Faculd'ade de

Filosofia de União da Vitó_
ria.

A DON "Ameaça" vollar em 1965!
A nota pitoresca das eleições de Santa monstracão de que só os udenistas des, recem a confiança dos nos,

Catarina, quando a UDN levou o dese- corihecem as razões da surra eleitoral ou sos coeataduanos.
jado corretivo, é o seu comunicado oríuu. fazem que a desconhecem. Queremos, O futuro governo será
do do Diretório Metropolitano. "amea assim prestar valiosa colaboração aos moldado nos sãos príncí-
çando" o povo catarinense que voltará udenistas indicando alguns dos decisi . pios de liberdade e respeito
em 1965. Assume, junto ao povo, o com- vos motívos ; marmelausen, bandalhei- ao .díreíto individual dIo
promisso de assegurar, durante os anos ras, uso dos dinheiros públicos para he- cidadão. Não mais aconte-
de oposição, aquelas garantias e Iíber- nefício de grupos económicos, abuso do cerá como dantes, no go;
dades que negaram aos cidadãos Quando poder, menosprezo aos' sagrados direitos vemo do sr. Iríneu Bor,
à testa da governança do nosso Estado. individuais, pers�uição de humildes nhausen, quando foi desen,
Prometem fazer uma análise das causas funcionários públicos, desmoralização cadeada a mais terrível
da sua derrota eleitoral para tirarem os admínistrativa, etc. etc. perseguição a funcionários
ensinamentos necessários, numa de- públicos que se teve noticia
Nas proximas eleições em isto porque, não satisfeitos época do pleito, vêm agora, no nosso Estado, fase negra

1965 a surra ainda será com os profundos golpes OEl udenístas, fazendo na da vida dos pobres e humíl-
maior e mais contundente, causados ao povo até a Assembléia, aquilo que ja- dee servidores qUe agora

mais fôra feito por qual- respondera= com a negati-
quer outra grei partidária, va o apêlo que foi feito pe,
qual seja tentar destruire lo Governo a dar o seu voto
anarquízar todo o sistema 'ao candidato udenista.
administrativo

.

do Estado, Quando aos casos de me,
com Leis e Decretos cujo didas polícíais a serem to,
objetivo é uníca=ente o de madas pelos futuros Dele-
dificultar e onerar o perío, ...gadou de Policia de conrí-
do governamental do sr. ãnça do próximo govêmo,
oeleo Ramos. podemos afiançar a quem

interessar possa, que aque,
les que tiveram uma folha
limpa nos arquivos poü,

\

cíaíe não devem ter preo­
cupações. Precavenham-se,
contudo Os que forem víga,
ristas e tiverem suas queí,
xas e registro policiais en,

gavetados e sob o manto dia
proteção udeníàta, Esses
talvez sejam procurados
pelas autoridades policiais,
por ser de mera rotina.

(Da TRIBUNA de
Blumenau) ,

Tropas de prontidão em Argel
ARGEL, 3 (UPD - Pa_

trulhas e tropas francesas,
com equipamento de com­
bate ocuparam hoje os

principais pontos estraté­
gicos de Argel, para preve_
nk a reprodução d!e uma

ameaçv, de rebelião dos co­
lonos europeus desconten_
tes ·contra o regime do pre­
sidente Charles De Gaulle.
As precauções foram ado­

tadas enquanto ia a.umen_
tando a tensão na vespera
do julgamento perante um
Tribunal Militar de Paris
dos cabeças da sang�rent3
reeblião dos colonos de 24
de jll.neiro, na qual perece_
ram 22 franceses e ficaram
feridos 170, enl uma sema
na de choques, nas bar'rica­
dr.s de Argel.
As tropas, com capacete9

de aç.J, continuaram patru­
lhando as ,ruas principais
desta capital. Ao mesmo

tempo, fortes contingentes
de pl1trulhas armadas com

apetrechOS de combate, to­
maram po['ições nas esca-

FAlECEU DIM,ITRI MITROPOULOS
MILÃO, 3 (UPD - O

famoso regente norte-ame­
ricano Dimitri Mitropoulos,
nascido na Grecia, subiu
ontem a seu ,estrado, 9au.

. dou a orques'bra, dizendo a
seus colegas "Como vêem,
ainda estou vivo, e no qua.
dragesimo quinto compasso
do ensaio tombava mori.
bundo. Enquanto o leva­
vam ao hospital, morreu
vítima de um derrame ce­
rebral.
Mit-l'opouloD, que conside_

rava a. musica como o me­
lhor acesso a Deus, sofreu
o COlapso mortal no altar

.

de sua arte, o estrado de
La Scala, de Milão, onde
dirigiu seu primeiro con_
'certo há 30 anos. Estava
regendo o ensaio da Ter­
ceIra Sinfonia de Mahler
para um concerto �'egunda­
feira próxima.
Ontem era o primeiro dia

que voltava a La Scala em
muitos anos, durant'e os
quais esteve ausente por
motivos de saude. Ao de_

}i-

.•.. � ... _-

.

frontal'-se com a orquestra
pa'ra o prilneiro ensaio,
dlisw� aos musicos, sorrindo:
"Comove_me estar outra
vez com os senhores, depois
de tão longa ausencia cau"

sada por minha má saude ..
Sou igual a um velho auto­
móvel que necessita de vez

em quando um reparo. Mas,
como vêem, ainda e9tou
vivo".

A seguir começou o en_

saio, mas,. 45 compassos
mais tarde, interrompeu-o.
para fazer um comentário I
sobre a primeira passagem.
Quando parecia disposto a

reiniciá.lo, levou a nião di­
reita à frente e caiu de bru-
ÇOL!.
Gritando "'maestro, ma.

estro!", os musicos corre_
ram em seu auxílio, chama­
ram um médico e pediram
uma ambulancia. Mas o
maest'ro morreu quando o
veículJ corria a toda velo_
cidade rumo ao hospital,
fazendo soar insistente­
mente a sirene.

das que conduzem ao "Fo_
rum", - vasta praça onde
está encravada a Casa de
Governo, enorme edifício
de concreto.

Foi nesta praça que as

manifestações em massa
contra a quarta republica
foram o estopim que' acen­
deu o levante ,de Argel de
13 de maio de 1958 que aca­
bou por suplantar a Quar­
ta e a Quinta Republica e
levar De Gaulle ao poder. .

Em nossa última. frechada, divulgamos uma

página de carta política, encontrada algures. A
seglJ.uda parte também foi achada e remetida à
redação. Pena que o final continue extraviado.
Eis a parte ontem entre.gue a nós:

... possamos conversar, juntamente com o

Adaime, que aqui continua homiziado na Secre­

taria, sem f,requentar as ruas e sofrer o que te.
nho sofrido. Não que os pessedistas me in'ter­
pelem ou censurem. Pior que isso. Eles se sen­

tem vingados pela nossa derrota e estão sádicos,
silenciosamente sádicos. Contentam-se em esbo­
çar uns sorrisos / cruéis à minha passagem.
Olham-me com' olhos gozadores e passam dei·
xando-me sinapizado, moido por dentro, sem di­
reito às intimidades correligioná,rias. Parafra­
seando a carta de Vargas, serei exato dizendo:
"Niio me acusan '- ignoram-me". Tu, aüsente,
és mais feliz, porque ausente-ausente, enquanto
eu sou ausente-presente. Esse, mal estar, por
outro lado, persiste nas rodas udenistas, mais
sensibilizadas e irritadiças, para não dizer gros­
seiras, nas qU!lis já ouvi até a acusação de ser"

mos,. com Adaime e contigo, os responsáveis pe­
la parte menos asseada e moral da campanha.
,Como vês, estou. cercado por todos os lados e

curtindo as dores apocalipticas das ingratidões.
Em resumo - somos vistos, depois de tanto es­

forço, de tanto trabalho, de atitudes tão despre­
endidas,

.

como peJl'sonagens· de anedota brasilei­
ra em que entram substancialmente lusitanos e

fazem, de gra.ça, o que ninguém faria a bom pre"
ço, no sentido volneico dos têl'mos. E o pior de
tudo é que, bem analisados os fatos, nós nos

prestamos para o confronto, por dura que seja a

confissão. Mas o que foi feito, feito está.·O que
devemos pensar é sôbre, o que fazer, de agora por
f,rente. Isso de nem cá, nem lá é o dia.bo. Cá -

não dá; lá, muito menos. Tu, com a, cabeça mais
fria, podes pensar melhor. Esperamos pelo
Adaime nada resolve, porque êle não ajuiza pro.
blemas, mais insensível que hipopótamo. Se
puder, salvar-se-á sozinho, jurando que nem nos
conhece ... que nunca falou conosco ... que até
se previniu contra nós ...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


